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1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA 
DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA SANEPAR

No dia vinte e sete de setembro de  dois mil e treze, às dezenove horas, reuniram-se no
Plenário  da  Câmara  Municipal  de  Araucária  os  integrantes  da  Comissão  Parlamentar  de
Inquérito da Sanepar, em sua 1ª Audiência Pública.
Compareceram  a  esta  Audiência  os  membros  componentes  da  Comissão  e  convidados,
conforme relacionados a seguir:

Comissão Parlamentar de Inquérito:
Presidente - Vereador Paulo Henrique Areias Horácio
Vice-Presidente - Vereadora Adriana Cocci de Moraes Castro
Relator - Vereador Vanderlei Francisco de Oliveira 
Membro Titular - Vereador Wilson Roberto David Mota
Coordenador Jurídico - Samuel Almeida da Silva
Diretor – André Zilli
Coordenador Geral da Secretaria – Alex Silva de Sousa
Secretária - Márcia Elisabete Dammski
Gestor do Banco de Dados - Odair José Montes da Cruz
Coordenador de áudio/vídeo e degravação - Júlio Sandro Inforzato
 
Convidados e participantes:
Elias  Ubirajara  Kasecker  Júnior  –  Secretário  Municipal  de  Urbanismo,  representando  o
Prefeito Municipal Olizandro José Ferreira
Rui Sérgio Alves de Souza – Vice-prefeito do Município de Araucária
Hino Dirley Falat Pereira de Souza - Ambientalista
Guilherme Gabardo – Diretor Geral da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Araucária
José Paulo Loureiro - Ambientalista
Tadeu Lucaski - Ambientalista
Jamil Joaquim David Mota - Ambientalista
Hélio  Bzuneck – Diretor do Departamento de Limpeza Pública da Secretaria Municipal  de
meio Ambiente de Araucária
Vereador Pedro Gilmar Nogueira – Presidente da Câmara Municipal de Araucária
Alex Nogueira – Vereador de Araucária
Luis Fernando Emílio Coimbra – Ex-vereador de Araucária
Engº Dr. João Luiz da Hora – Gerente de Unidade Regional Curitiba Sul
Engº Sérgio Wippel – Gerente USEO
Engº Eduardo Sabino Pegorini – Coordenador USEG
Celso Luiz Thomaz - Sanepar
Sezino Basso Neto – Gestor de manutenção da Sanepar em Araucária
Fernando Massardo - Sanepar
Waldiclei Barbosa – Jornal O Popular
Caio Szadkoski – TV Araucária
Cícero Gomes da Silva – Rádio Gralha Azul
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PRIMEIRA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA SANEPAR 

Araucária, 27 de setembro de 2013.

− PAULO HENRIQUE AREIAS HORÁCIO – PRESIDENTE DA CPI: Muito boa noite distinta
plateia,  sejam  bem  vindos  convidados,  representantes  da  Sanepar,  representantes  da
comunidade,  o Vereador representando o Prefeito Municipal,  por gentileza,  o Secretário
Elias,  por favor,  foram convidados,  a equipe técnica da Comissão,  Vereador  Vanderlei,
Relator, Odair, suporte da área de informática e tecnologia, Alex, a Vereadora Adriana, por
gentileza,  Vice-presidente  da  Comissão  também está  presente,  gostaria  de  convidar  o
Pedrinho, quer vir aqui Pedrinho? Quer ficar na plateia? Fique à vontade. Na verdade é
uma reunião oficial, mas informal. O Loureiro, procurando o Loureiro e o cara já tava aqui, ó
que  beleza.  Loureiro  desce,  por  gentileza,  se  quiser  vir  aqui  ficar  aqui  no  Plenário,  o
Loureiro  é  um  convidado  nosso  pra  fazer  uma  apresentação  de  um  trabalho,  Tadeu
Lucaski, também está aí, Alex, por favor, Jamil, por favor, Vereadora Adriana.
−
− VANDERLEI FRANCISCO DE OLIVEIRA – RELATOR DA CPI: Hino Dirley também, por
favor.
−
− PRESIDENTE: O Hino Dirley,  ex-vice-prefeito do nosso Município,  atuante na área do
meio ambiente,  biólogo com larga experiência.  O Jamil  vai  ficar  aí  Jamil? A Vereadora
Adriana, por gentileza está? Se ela puder comparecer. Vereadora fique à vontade. Vamos
direto  à pauta  de trabalho,  fazer  um breve relato  assim sem nenhuma,  sem nenhuma
delonga, porque a ideia desta primeira sessão pública, até agradecer o Engenheiro Doutor
João Luiz da Hora que tá aqui, o Engenheiro Sérgio Wippel, Engenheiro Eduardo Pegorine
e o Engenheiro Sezino, Engenheiro gestor Sezino nosso conhecido aí de Araucária, Sezino
Basso Neto.  Em momento apropriado será aberto espaço para o pessoal  da Sanepar,
evidentemente, então só pra trazer um breve relato do que vem acontecendo e que motivou
a instalação desta Comissão Parlamentar de Inquérito ainda não entra na fase inquisitiva,
onde  a,  no  caso,  a  parte  da  investigação,  a  Sanepar,  Hino  Dirley,  ela  será  notificada
oficialmente,  tem, venho aqui  registrar,  colaborado com todas as informações, todos os
documentos pedidos à companhia vem fornecendo toda e qualquer  informação sempre
disposto a prestar informação, mas já de algum tempo, e no exercício do mandato, tanto
que é normal todos os gabinetes recebem reclamações de diversas ordens e uma delas de
maneira reiterada é de relação ao serviço de saneamento e, em especial, o a questão da
remoção do esgoto, não to nem falando da questão do tratamento né, visto que o convênio
original tratava de remoção e do serviço de saneamento, do serviço de água tratada e no
serviço de remoção de esgoto. Esse convênio originário lá em mil novecentos e setenta e
dois, com uma concessão de trinta anos pro serviço, em mil, em dois mil e cinco foi, em
noventa e cinco, aliás, desculpa, atualizando, em noventa e cinco fora aditado mediante a
um  compromisso  de  investimentos  da  companhia  no  município,  o  convênio  original
encerraria em dois mil e em dois mil e dois. Em noventa e cinco, então, o Prefeito Edvino
Kampa, por um pedido mútuo, uma colaboração aditou o convênio prorrogando por mais
trinta anos a contar do encerramento do período original de dois mil e dois, então até dois
mil  e  dois  mil  e  trinta  e  dois  a  Sanepar  é  concessionária  do  serviço  de  saneamento,
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fornecimento de água e de remoção, hoje, pelo conceito da evolução da dos termos e da
evolução do conceito evidentemente ambiental do tratamento do esgoto coletado, há que
se fazer um registro que à época dos anos de mil novecentos e setenta, se pegar esse
histórico que eu acredito que os técnicos vão colaborar com isso, a visão era simplesmente
a remoção mesmo de jogar o lixo, o esgoto no rio, na vala e tirar da frente da casa, essa
era a posição dominante dos convênios  da época,  ao meu ver,  aqui  faço uma análise
política, a meu ver já em noventa e cinco o conceito já era outro do ponto de vista do
tratamento, então para, como que vai funcionar o trabalho hoje à noite, nós temos quatro
técnicos voluntários que vão fazer uma explanação, cada um tem uma abordagem, tem o
Jamil, que foi, trabalhou, colega nosso de trabalho, trabalhou no sistema de tratamento de
água, vai fazer uma apresentação da experiência dele, depois temos o Loureiro, o Dirley e
o Tadeu, a ordem vocês fazem um palitinho aí e sorteiam sem problema e depois, dando
tempo evidentemente há uma apresentação da Sanepar, onde vai ponderar e colocar o
trabalho, então, Vanderlei, fique à vontade se, pra algum esclarecimento, fique à vontade.
−
− VANDERLEI:  Presidente,  eu  fico  muito  orgulhoso  de  hoje  estar  dando  início  a  este
trabalho e agradecer aí também a presença do Loureiro, também do Tadeu, o Dirley, o
Jamil,  pela  boa vontade de vocês de estar  aqui  hoje  colaborando,  colaborando com o
Município, algo que vocês também já trabalharam bastante, batalharam bastante e hoje a
gente inicia aí um bom trabalho. Sabemos que da mesma maneira que a Sanepar também
vem, de repente,  vamos dizer  assim,  com uma carta na manga,  nós também temos e
temos  provas  concretas  daquilo  que  nós  colocamos  aqui  pra  investigação.  Então  não
vamos chegar aqui e muito menos com algumas pessoas já dizendo desde o início da
nossa conversa que não adianta intermediar conversa com o Executivo, a conversa é com
o  Legislativo,  nós  que  vamos  estar  fiscalizando,  por  isso  vamos  estar  colocando  este
trabalho em prática aí e a população espera um resultado positivo e pode ter certeza que
vão ter este resultado positivo do descaso que vem acontecendo muito tempo em nosso
Município. É isso Senhor Presidente, estou ansioso hoje.
−
− PRESIDENTE: Estou ansioso, mas tudo bem, vamos pedir à Vereadora, por gentileza,
Vice-presidente, se quiser fazer um pronunciamento inicial.
−
− VICE-PRESIDENTE ADRIANA COCCI  DE MORAES CASTRO:  Boa  noite  a  todos  os
presentes,  é  uma  honra  muito  grande  tê-los  conosco  esta  noite  pra  tratarmos  de  um
assunto tão importante relacionado à questão do nosso Município e que, como o Vanderlei
mesmo relatou,  nós  respeitamos muito a  Companhia,  mas nós também queremos,  né,
Vanderlei,  nós,  eu  digo  nós  queremos  como comunidade,  como representantes  que  a
comunidade também seja ouvida, seja ouvida, seja vista, e que a gente também possa
resolver os problemas da comunidade e que a comunidade também possa ser ouvida, nós
enfrentamos ainda e não só e não é esporadicamente, isso aí é todos os dias, quando não
é num gabinete é em outro, reclamações relacionadas ao trabalho da Sanepar em nosso
Município. São questões muito sérias e que muitas das vezes a população, até nós como
legisladores não conseguimos ter um contato com a Sanepar não conseguimos discutir
esses problemas, a gente não consegue ter acesso a gente liga, né, marca, muitas vezes a
comunidade quer um encontro pra que a gente possa saber o que que tá acontecendo pra
que a gente possa discutir e isso a gente não consegue ter esse acesso junto à Sanepar,
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mas  que  problemas  são  esses?  São  inúmeros,  são  vários,  hoje  desde  esgoto  que  é
cobrado e não é fornecido adequadamente, desde questões, é questões muito sérias das
questões  das  terceirizadas  que  prestam  serviço  pra  Sanepar  e  que  não  respeitam  a
população,  então  são  inúmeros  os  fatores  os  quais  a  gente  junto  com  a  comunidade
resolvemos  então  instaurar  este  processo  para  que  a  gente  possa  investigar  dar  uma
resposta pra comunidade e que a gente juntos, eu digo juntos, não não estamos aqui para
prejudicar  a  lado  a  ou  lado  b,  estamos  aqui  juntos  pra  encontrarmos  soluções  e
encontrarmos soluções pra nossa comunidade porque o Vereador  ele tem a função de
verear, estar junto com a comunidade e ver os problemas da comunidade e não adianta
nós aqui negarmos e falarmos que é diferente, nós verificamos que é a cada dia muito
problema relacionado ao trabalho que é fornecido pra comunidade em relação ao que é
prestado pela Sanepar. Nós assim, temos assim, é eu não vou nem nominar, se eu for
nominar aqui não vou nem, vamos passar a noite, então são várias as situações as quais
nós  temos  que  realmente  parar.  É  o  momento  de  nós  pararmos  e  refletirmos  e
conversarmos e buscarmos soluções pra esses problemas que estão aí gritantes na nossa
cidade. São serviços que não são prestados, são situações aí que são terríveis, a gente
encontra aqui junto a nossa secretaria de transportes, quando você chega lá e vê aquela
situação de esgoto, né seu Tadeu? Jogado a céu aberto de uma maneira lá que você não
acredita, que pra você chegar lá e olhar aquilo você tem que tampar o nariz e muitas vezes
você  fala  eu  não  tô  vendo  isso,  isso  não  é  possível,  não  ta  acontecendo  no  nosso
Município.  Nós  que  somos  legisladores  e  que  estamos  representando  o  povo,  se  nós
fecharmos os olhos pra isso também, então cada um pode pegar a sua malinha, a sua
sacola  e ir  pra casa,  então nós realmente temos que parar,  conversarmos,  refletirmos,
analisarmos junto com o contexto com todas as pessoas, né? E irmos aí juntos acharmos
soluções, nós não estamos aqui pra, né, ah não, vamos lá vamos atacar, nós só vamos
atacar, não, nós vamos juntos encontrarmos aí soluções, eu creio que todos nós queremos
um só caminho que é o bem estar da nossa cidade, da nossa população, do nosso meio
ambiente  e  de todo um contexto  aí  que envolve quando nós falamos de prestação de
serviço, né, relacionado à nossa cidade e que a gente sabe que é o serviço prestado pela
Sanepar.  Mas,  enfim,  quero  agradecer  a  presença  de  todos,  estamos  aqui  pra  achar
denominadores comuns para que a gente possa ir trabalhando e podermos aí e eu tenho
certeza que é o começo de uma grande caminhada e de grandes soluções que vamos
encontrar juntos. Muito obrigada a todos vocês. 
−
− PRESIDENTE: Só um aviso de ordem prática, como todo trabalho da Comissão tá sendo
gravado pra depois acontecer a Degravação e a Ata, então quem puder deixar o celular no
modo silencioso, agradeço, registrar também a chegada aí do colega, do amigo Rui Vice-
prefeito e também há o representante da secretaria de meio ambiente, Guilherme Gabardo
e Luis Coimbra, que tá aqui nos prestigiando, Pedrinho, se quiser ficar aqui, Pedrinho, você
é o Presidente da Casa, por favor, fique à vontade. Eu gostaria de passar, o Elias, eu não
sei,  representando o Prefeito,  foi convidado,  Elias,  você gostaria de fazer uso breve da
palavra antes da abertura aqui? Antes do trabalho.
−
− ELIAS UBIRAJARA KASECKER JÚNIOR: Senhor Paulo Horácio, os demais Vereadores
que estão compondo a Mesa,  o Vice-prefeito,  Senhoras e Senhores,  eu acho que este
trabalho é muito importante como a Vereadora já falou, e isto vai trazer bastante clareza e
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todo mundo vai entender o que realmente acontece, a gente que acompanha a situação há
vários  anos  concorda  e  eu  acabo  concordando  com isso  também porque  realmente  a
situação é bem crítica, a questão do tratamento do esgoto, que não há tratamento, isso eu
já acompanho a muitos anos, de loteamentos que já, os famosos RALFs que já existiam no
passado  e  foram  ineficientes,  poluíram  a  bacia  do  Cachoeira  ali,  o  nosso  Rio  Iguaçu
infelizmente  já  recebe  uma  carga  muito  grande  de  esgoto  de  Curitiba,  que  é  cidade
ecológica, né, e nós nos, estamos aqui no contexto e não podemos ajudar a poluir o rio,
então a gente espera que haja uma solução definitiva para esta situação. Agradeço.
−
− PRESIDENTE: Agradeço e passo a palavra ao Vice-prefeito Rui Sérgio Alves de Souza,
piá do Argemiro.
−
− RUI SÉRGIO ALVES DE SOUZA: Muito boa noite Vereador Paulo Horácio, Presidente
desta Comissão, Vereador Vanderlei, Vereadora Adriana, Senhor Presidente, que não está
compondo a Mesa aqui,  mas é ao Senhor que eu me retrato e dou,  digamos assim o
agradecimento pelo convite que me fizeram. Nós, o Ex-vice-prefeito Dirley também, eu, o
Loureiro, Jamil, representando, acredito, o Vereador Roberto aqui, Senhoras e Senhores.
Nós estamos desde o período em que estive no Legislativo,  a questão de saneamento
sempre  foi  um  dos  assuntos  mais  abordados  pelos  nossos  Vereadores,  inúmeros
requerimentos,  projetos  e  a  gente  vem  acompanhando  isso  aí  há  décadas  de,
administrações passaram, Dirley, e nós sofremos com questões..., talvez em abastecimento
a Sanepar tenha um trabalho digno até de levar a água tratada aos nossos munícipes, eu
falava hoje ainda com um representante da Sanepar, são aproximadamente trinta e quatro
mil  moradias  atendidas  no  Município  de  Araucária,  mas  nós  sabemos  que  na,
principalmente  na  questão  do  saneamento  nós  temos  inúmeros  problemas,
aproximadamente quarenta por cento do esgoto coletado e tratado, mas isso aos índices
do Estado do Paraná e outros Município com menor expressão do que é o nosso Município
de  Araucária  com  índices  muito  maiores  e  a  gente  vê  assim  coisas  absurdas  aqui
acontecendo. Eu acho que tem, eu acho que a Sanepar tem muito pra nos falar sobre as
atividades,  sobre os projetos o que estão fazendo,  mas eu acho que a gente tem que
somar esforços aí e os governos todos, sem exceção, pecaram nesse sentido, não deram a
devida importância à questão do saneamento, não delegaram funções, não mobilizaram
equipes  para  poder  estar  desenvolvendo  um trabalho  aqui  e  eu  faço  essa  mea  culpa
nesses  oito  meses  quase  nove  meses  de  mandato  como  vice-prefeito  e  a  gente  tem
inúmeras tarefas pra poder fazer, então o que eu espero ao final e eu acho que a gente vai
poder fazer essa discussão plena, tanto que é uma audiência pública com a Sanepar pra
que a gente possa ao sair daqui, primeiro identificar os problemas e que cada um e que
cada  uma  das  partes  possa  assumir  as  responsabilidades  e  os  compromissos  pra
minimizar e quem sabe um dia a gente possa ter cem por cento de esgoto coletado e
tratado, água, qualidade de vida, cheiro, eu moro ao lado de uma estação de tratamento de
esgotos ali, eu e a Vereadora Adriana moramos na região do Iguaçu e nós sofremos, os
nossos vizinhos lá  constantemente nos cobram. Culpam o prefeito e o Vice-prefeito só
desta gestão, mas a gente né, tá lá, eu cobrei hoje do pessoal da Sanepar que desde que
há aos, eu participei de uma audiência pública lá na nossa igreja lá São Judas Tadeu, e
naquela  época,  mais ou menos cinco anos falaram que iam fazer uma cortina verde e
nesses cinco anos, Vereador Paulo Horácio, nenhuma árvore foi plantada lá,  então nós

Rua Irmã Elizabeth Werka, 55 – Jardim Petrópolis – CEP: 83704-580 – Araucária – Paraná – Fone/Fax: (41) 3641-5200

6

134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179



CÂMARA MUNICIPAL DE ARAUCÁRIA
ESTADO DO PARANÁ

Edif íc io  Vereador  Pedro  Nolasco  P izzat to

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA SANEPAR
Presidente: Vereador Paulo Henrique Areias Horácio

Vice Presidente: Vereadora Adriana Cocci de Moraes Castro
Relator: Vereador Vanderlei Francisco de Oliveira 

Membros Titulares: Vereador Wilson Roberto David Mota
Vereador Josué de Oliveira Kersten

conversamos hoje com o pessoal da Sanepar, mas eu tenho certeza também e esta é a
oportunidade da Sanepar apresentar-se à sociedade araucariense apresentando aquilo que
possa ser feito para minimizar e resolver, se possível os problemas. E a Administração está
à disposição e eu tenho assim tentado juntamente com os nossos Secretários Municipais e
Diretores fazer com que as coisas aconteçam, o Prefeito tem delegado esta função pra
Secretários e pra mim no sentido de que a gente possa estar,  Paulo,  aproximando as
equipes, fazendo com que aquilo que a política do governo realmente aconteça e que a
gente  possa  acompanhar,  aproximar  os  Secretários,  Técnicos  e  nesse  sentido  a
Administração está aberta pra que a gente possa desenvolver tudo aquilo que talvez não
tenha sido feito no passado, mas que cria-se um ambiente favorável pra que isso aconteça.
A nossa população é bastante exigente, e nós esperamos e isso é na área da educação, na
área da saúde e não pode ser diferente também na área de saneamento, então, eu acho
que vai ser muito proveitosa essa Audiência Pública e a gente vai poder esclarecer com a
presença e a discussão de pessoas altamente qualificadas aqui  da nossa cidade e eu
atribuo assim ao Tadeu, ao Dirley, Biólogo, ao Loureiro, e a nossa população que tem a
oportunidade  de  interagir  e  fazer  os  questionamentos  pertinentes.  Obrigado,  Senhor
Presidente.
−
− PRESIDENTE:  Muito  bem,  muito  obrigado.  Só  outro  esclarecimento,  então,  a
manifestação  pública  quando  fizer  é  no  microfone  pra  ficar  gravado  e  na  hora  de  se
inscrever vai ter o momento certo pra o debate, pras perguntas também há uma mesa pra
inscrição prévia ou a pessoa claramente fala o nome, a instituição ou o local de onde veio.
Registrar  também  o  Eduardinho,  Ex-secretário  de  Meio  Ambiente,  tá  ali  também,
conhecedor,  vamos  convidá-lo  pra  uma  próxima  oportunidade,  Eduardo,  pra  participar
conosco. Então, Jamil, pra explicar, você tem até trinta minutos pra fazer a tua explanação,
vai  ter  um cronômetro  que conta  ali,  não  sei  se  você vai  fazer  daí  ou da tribuna  pra
acompanhar.  Você  vai  fazer  daí  por  causa  da  projeção?  Vereador  Roberto  também
integrante da Comissão, fica próximo da tela, então tem que pegar aquele microfone ali pra
fazer a gravação da sua fala, em seguida a palavra do Jamil teremos as falas, o Tadeu vai
falar. Ok então, fique à vontade Jamil, fique à vontade. E só lembrar então, não há um
caráter,  apesar  de,  um  caráter  inquisitivo,  aqui  o  Vice-prefeito  falou  muito  bem,  os
Vereadores também, o interesse nosso é ajudar resolver os problemas que sabemos não
são pequenos, então não acredito, nem como Vereador, nem como advogado, nem como
cidadão que o simples escárnio, a simples denúncia vai chegar a algum local, então oxalá
possamos  chegar  ao  final  da  CPI,  o  que  foi  irregular  e  irregularidade  e  ilegalidade
encaminhar ao devido processo legal que não compete a nós e sim o relatório e o que for
possível de um termo de ajustamento de conduta de compromisso, com data, prazos e
valores de investimento é isso que esse espera, então é isso. Jamil, fique à vontade aí para
o seu pronunciamento.
−
− JAMIL JOAQUIM DAVID MOTA: Boa noite  a todos, se alguém não me conhece, o meu
nome é Jamil, eu tenho formação em Engenharia Química aqui pela Universidade Estadual
de Maringá e nós já trabalhamos na Cidade de Hortolândia, em São Paulo, como Chefe de
Operação  do  Sistema de  tratamento  de  Água  e  Esgoto  da  cidade  por  alguns  anos  e
atualmente estamos no Colégio João Paulo como professor do Curso Técnico de Meio
Ambiente na disciplina de operações unitárias tecnologia e processos químicos e controle
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de poluição sonora. Eu quero parabenizar a Câmara Municipal  e a sociedade por esse
momento, vamos dizer assim, histórico em Araucária, mesmo porque o parágrafo primeiro
da Constituição Federal diz que a titularidade absoluta do poder é do povo, que o exerce
através dos representantes eleitos,  aqui  tanto do Executivo  quanto  do Legislativo  e de
forma direta, nos termos da Constituição. Então não é somente a Câmara Municipal, mas a
sociedade  organizada,  as  Ongs,  as  Associações  de  bairros  também  devem  sim  se
arregaçar as mangas e unir forças com os representantes eleitos para que se chegue a um
bom termo e eu creio que ninguém perde e todo mundo ganha, né, mas pra que possamos
ter uma ideia do que se comenta, do que se está falando no momento, nós vamos fazer
uma pequena  uma  breve  explanação  a  respeito  do  que  é  o  sistema de  tratamento  e
distribuição de água e tratamento de esgoto pra que se tenha uma ideia do que se está
discutindo.  Nós temos aqui um desenho esquemático de um sistema de tratamento de
água, então nós podemos ver aqui o ponto de captação, um rio, uma represa, uma estação
elevatória, que vai pegar essa água bruta e enviar até a estação de tratamento de água
propriamente dito e uma vez tratado essa água,  essa água vai  para um reservatório e
posteriormente ela vai pra distribuição. Quando nós abrimos a torneira em casa pra lavar o
rosto e tomar banho, nós não sabemos, às vezes não temos ideia de que essa água pra
chegar do rio da lagoa até a torneira de casa passou por um processo longo. De forma
alguma nós vamos particularizar a questão da água de Araucária, mesmo porque cada
estação de tratamento de água ela é muito particular. Por que o que vai acontecer aqui vai
depender diretamente do que acontece aqui (apontou). A qualidade da água tratada, as
variações, as condições físico-químicas da água, as condições climáticas, os arredores do
ponto de captação de água, tudo o que acontece ao derredor do ponto de captação de
água vai ter influência direta no que vai acontecer aqui e o que vai chegar aqui na casa, no
ponto de rede onde estará se consumindo a água.  Eu gostaria  de pedir  pro Odair  pra
passar lá na outra tela, pode, a próxima. Então o que é um sistema de tratamento de água,
um conjunto de procedimentos físicos e químicos aplicados à água para livrá-la de qualquer
tipo de contaminação, evitando a transmissão de doenças. Então muitas vezes você vê a
água limpinha lá, vamos tomar a água, não não basta a água estar limpinha, é necessário
que ela esteja isenta de qualquer tipo de bactéria pra que você possa dizer essa água é
potável e nós vamos poder tomá-la com segurança. Este tipo de tratamento normalmente
se dá em estações de tratamento de água, como nós dissemos, não basta chegar lá e
vamos tratar a água, primeiro é necessário fazer um estudo profundo do tipo de água, as
condições  do  local  da  captação,  do  local  onde  vai  ser  construído  esta  estação  de
tratamento de água pra que se defina o tipo de processo e o tipo de tratamento adequado
pra que possa se fazer esse tratamento de água com maior eficiência possível. Os tipos de
tratamento  são  vários,  tem  mais,  mas  eu  selecionei  alguns  dos  principais  aqui  que  é
tratamento  em  estação  de  tratamento  aberta,  pressurizada,  com  filtração  lenta  e  com
filtração direta. Vamos nos ater mais à questão da estação de tratamento de água aberta
porque  é  o  caso  mais  comum,  é  o  caso  que  mais  se  verifica  nas  maiores  cidades,
principalmente  no que diz  respeito  às  cidades  grandes,  a  locais  assim onde o  volume
demandado  de  água  de  abastecimento  é  um  tanto  quanto  elevado,  vilas,  pequenas
cidades, algumas casas pode abastecer com água de poço ou com poço artesiano, algum
tipo assim, pega a água no manancial ali que a água tem baixa variação de característica,
bem  protegida,  e  então  você  pode  tratar  lá  com  filtro  lento  ou  filtração  direta,  mas
normalmente  se  tratando  de  grande  volume  o  que  se  utiliza  são  essas  estações  de
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tratamento  de  água  aberta,  onde  se  trata  águas  com  variações  constantes  às
características físico-químicas, oriundas de córregos, rios e outros mananciais  porque a
partir do momento que chove lá na cabeceira do rio que dá origem à represa, ao lago onde
vai ser captado, ou mesmo direto do rio, que que vai acontecer? Esta água sobe de nível,
passa arrastando sujeiras, arrastando restos biológicos e material degradado na beira  do
rio e isso daí vai todo pro local de captação, vai afetar vai alterar demais as condições
físicas e químicas da água, então quando isso acontece o operador que está ali na estação
de tratamento de água ele vai ter que instalar, em sintonia com o pessoa do laboratório que
analisa as características da água captada pra definir que tipo de intervenção ele vai ter
que fazer no sistema pra que ele consiga ter um resultado satisfatório da água que está
sendo tratada.  Isso aqui  nós estamos falando de uma estação de tratamento de água
pressurizada, isso aqui se utiliza normalmente com águas que tem características físico-
químicas constantes, como eu falei, de lagos, poços, ou algumas represas e mananciais,
que onde se tem uma um bom controle das condições dos arredores dos mananciais da
represa pra que não ocorra grandes variações das características físico-químicas da água
captada. Filtração lenta, nós tínhamos dois tipos de estação de tratamento de água lá na
cidade onde nós trabalhávamos, que era aquele primeiro que nós mostramos e também
tínhamos uma unidade onde se trabalhava com filtração lenta, não se dava o processo de
floculação, apenas o processo de filtração da água e a desinfecção. Não precisa nem dizer,
mas  vou  falar,  o  rendimento,  a  produtividade  desta  estação  aqui  é  bem  pequena  em
relação à outra. Filtração direta. Tratamento de água com turbidez baixa, já vamos explicar
o  que  que  é  turbidez,  o  que  é  cor,  pra  que  as  pessoas  possam  ter  uma  ideia.  Os
parâmetros, vamos falar agora a respeito do que tinha dito do tratamento da, vamos dizer
assim,  o  aberto,  ou  seja,  daquele  mais  convencional,  daquele  mais  abrangente.  Nós
estamos vendo aqui um exemplo de captação de água, onde a bomba que vai fazer a
captação, ela está em cima de uma plataforma que vai variar conforme o nível da água
onde ela está sendo captada, mas este aqui é um tipo de captação, algumas vezes nós
vamos encontrar uma tubulação, uma espécie de um emissário que vai lá num ponto num
meio e ele vem por sucção até um tanque aqui e ele, digamos assim, recalcado através de
uma estação elevatória e enviado pro sistema de tratamento de água. Uma vez que a água
chega na estação de tratamento propriamente dito, ela passa por um sistema de dosagem
de produtos químicos. Quando se faz a dosagem ali de sulfato de alumínio ou de um outro
sal  à base de ferro,  esse sulfato de alumínio ele  vai  ser violentamente,  de uma forma
rápida, misturada na água onde vai ocorrer o primeiro processo que é da coagulação. A
coagulação  se  dá  quando?  Quando  as  partículas  em  suspensão,  aquelas  pequenas
partículas em suspensão de argila ou outras coisas que deixam a água turva eles vão
sofrer a ação da química do coagulante, do sulfato de alumínio, ou como eu disse, pode ser
outro mas o mais usado normalmente é o sulfato de alumínio e vai promover as primeiras
aglomerações,  ou  seja,  as  primeiras  pequenas  partículas  vão  se  aglomerar  formando
pequenos flocos e posteriormente a formação deste primeiro flocozinho aqui passa pra um
tanque seguinte onde se vai dar o processo de floculação propriamente dito, ou seja, esse
pequenino floco que se deu através da floculação então ele vai começar a crescer e tomar
uma forma de floco maior. Que será que esse cara tá falando? Pensa num algodão doce.
Pensa  num algodão  doce.  O  floco  quando  ele  estiver  formado  ele  vai  ter  uma  forma
parecida  com  o  algodão  doce,  lógico  não  é  do  tamanho  de  um  algodão  doce,  bem
pequenininho,  mas  com peso  e  densidade  suficiente  pra  ser  decantado  no  tanque  de
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decantação e ser separado da água. Então nós temos aqui o processo seguinte da estação
de tratamento de água, onde após iniciar o processo de coagulação ele vai passar para os
floculadores,  esse  aqui  é  um  floculador  de  movimentação  vertical,  existe  floculadores
horizontal onde os flocos vão crescer vão aumentar até eles chegarem a um tamanho onde
permita-se que pelo seu próprio peso ele venha a se decantar.  Nós vamos ver na foto
seguinte: isso aqui é um decantador e uma vez formados os flocos, os flocos vão começar
a decantar dentro do decantador formando um lodo, mas, vejam bem, esse processo de
decantação aqui  ele  é  eficiente,  entretanto,  ele não remove com por  cento  dos flocos,
alguma coisa ainda vai ficar sobrando adiante, motivo pelo que a próxima etapa seria a
etapa da filtração. Ele vai para setores onde essa água com algum resíduo de floco ainda
vai passar por um processo de filtração, esse filtro aqui normalmente em grandes estações
de tratamento de água ele possui uma camada de carvão sobre uma camada de areia e no
fundo  aqui  uma  camada  de  brita.  A  água  vai  passar  através  do  filtro  e  vai  para  o
reservatório onde vai ser feita a devida cloração e, se necessário, correção do PH da água.
O que que é o PH da água? PH da água é aquele que controla a acidez da água, ela não
pode ser nem muito ácida nem muito básica, senão vai acontecer o que? Vai corroera a
tubulação e vai  começar  a dar muito vazamento.  Não pode ser  muito básica também
senão vai causar outros tipos problemas também, não só na tubulação de distribuição mas
também na saúde pública, na saúde das pessoas que estão consumindo a água. Feito isto
daí, tem o processo de desinfecção da água e o mais utilizado, mais amplamente utilizado
pra desinfecção da água é o hipoclorito de sódio e o cloro gasoso. O hipoclorito de sódio
não é, vamos dizer, não é a mesma coisa que aquela kiboa que a gente utiliza em casa,
mas é algo parecido com aquilo pra ser bem simplista, pras pessoas entenderem o que nós
estamos falando. Também  é utilizado o cloro gasoso, o ozônio e em alguns casos a água é
submetida a raios de ultravioleta pra que as bactérias, os seres vivos que estão ali que são
nocivos à saúde sejam eliminados e se possa dar a característica da potabilidade à água.
Vamos deixar claro que quando ela sai do filtro aqui, limpinha, clarinha, com uma turbidez
assim irrisória, aquela água que você olha e tá limpa, não dá pra dizer ainda que ela tem
característica de potabilidade, a característica de potabilidade vai se dar quando for feita a
desinfecção ou eliminação de bactérias e outros seres vivos que estão presentes ali que
possam causar dano à saúde. Então daí vem a questão da fluoretação pra prevenção de
cáries, a correção do PH como já tinha dito antes, que normalmente pede-se pra que fique
aí na faixa de sete, sete e meio, mas se escapar pra oito não vai ter problema, mas o ideal
é que fique entre sete e sete e meio. Quando nós falamos aí agora a respeito de cor da
água  ela  normalmente,  a  cor  é  normalmente  ela  tem a  ver  com substâncias  que  são
dissolvidas na água, principalmente algas,  principalmente algas e pra eliminar a cor da
água normalmente se consegue isso daí matando algas, matando aqueles seres vivos que
possivelmente provoquem a cor da água e já a questão da turbidez, a turbidez indica a
presença de partículas minúsculas em suspensão que são justamente aquelas partículas
que são que passarão pelo processo de floculação da água e decantação, ou seja, quando
nós estamos reduzindo a quantidade de partículas em suspensão na água nós estamos
realmente fazendo o que? Fazendo com que a turbidez da água diminua e deixe ela sem
aquela característica opaca com cor barrosa, cor de argila,  agora com relação à cor se
você vê a água, tá meio amarelada, a água tá meio esverdeada, a água tá meio violeta,
aquilo ali já tem a ver com presença de substâncias de matérias vivas, algas,coisas assim,
que volto a dizer, deve ser retirada através de um estudo definir que tipo de alga que é, que
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tipo de material que tá provocando a cor na água e fazer o devido tratamento pra retirar a
cor. Quanto à questão da potabilidade nós temos aí a questão da dos coliformes fecais.
Quando se analisa a água já tratada saindo da estação de tratamento de água nós temos
que,  se  você  analisar  uma mostra  de  cem ml  a  exigência  da  vigilância  sanitária  é,  a
exigência da legislação é que não seja encontrado absolutamente nada de coliformes, ou
seja, a ausência total e também, sabe que nenhum processo é cem por cento isento de
falha, por isso é que se faz uma série de exames sequenciais, de tempo em tempo, pra se
determinar a potabilidade da água e sabe-se que em quarenta amostras, aqui existe um
erro, em quarenta amostras analisadas trinta e nove precisam apresentar ausência total de
coliformes. Se uma apresentar, considera-se que aquela uma ali foi resultado de alguma
falha no processo, alguma coisa que não deu certo, tá. Mas são as exigências, pra vocês
verem que a água que nos chega na torneira de casa ela passou por um processo longo e
uma exigência também bem assim rigorosa a respeito das condições. Bom, esse desenho
aqui é o que nós vimos anteriormente e nós chegamos até esse ponto aqui que a água foi
tratada ela está agora no reservatório de água da estação de tratamento e agora ela vai ser
distribuída pra cidade.  Aqui  também existe  uma coisa  que nós comentávamos muito a
respeito da as pessoas chegavam e falam pô eu fiquei  dois  meses viajando não tinha
ninguém em casa  eu tive que pagar a água assim mesmo. Existe algo que é chamado que
é o custo da disponibilidade da água. Ninguém chega lá e fala lá pra empresa: olha eu vou
sair hoje e vou voltar dia dois de outubro. A pessoa sai e volta quando quiser e ninguém
tem nada com isso, mas quando ela voltar a água tem que estar disponível no cavalete.
Então essa disponibilização da água no cavalete é que gera algum custo e também uma
questão que eu gostaria de falar. É necessário que isso aqui ó, o sistema de distribuição de
água seja um sistema bem cuidado, um sistema eficiente, porque toda vez que ocorre o
rompimento de tubulação, toda vez que acontece vazamento de algum tipo, isso aqui é
água que está sendo jogado fora, é água que tá entrando no custo do metro cúbico de
água  colocado  no  cavalete,  mas  que  não  está  sendo  utilizada  por  ninguém.  Nós  já
chegamos  a  pegar  bairros  lá  na  cidade  aonde  nós  trabalhávamos  que  apresentava  o
seguinte:  até  trinta  e  cinco por  cento  de  desperdício  de  água  por  conta  de defeitos  e
vazamentos na tubulação, isso significa que, dizer que trinta e cinco por cento de água se
perdia significa dizer que cada mil litros de água que saía da estação de tratamento de
água  chegava  seiscentos  e  cinquenta  aqui  nas  casas,  eram  utilizados  seiscentos  e
cinquenta, então você percebe que quando nós vamos trabalhando no sentido de otimizar,
a reformar e arrumar o sistema de distribuição, isso daí acabou gerando uma economia no
preço final do preço do metro cúbico da água colocado no cavalete, agora se o Município lá
a operadora repassou isso aí pra população eu não sei porque a minha função era apenas
operacional, eu não mexia com a parte administrativa, nem de custos. Põe na ETE agora.
−
− VANDERLEI: Só comunicando, tem cinco minutos pro Senhor. 
−
− JAMIL: ETE RALF, Só rapidamente, o sistema de tratamento de esgoto como é que se
dá: da água que uma pessoa consome em casa uma parte é evaporada, uma parte vai pra
terra e é absorvida pelo lençol freático e a outra retorna pro sistema na forma de esgoto
doméstico e a RALF significa Reator Anaeróbico de Leito de Lodo Fluidizado, que é um
sistema muito comum de tratamento de esgoto, ele tem uma eficiência de setenta e cinco
por cento em termos de DBO demanda bioquímica de oxigênio, que é realmente aquilo que
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vai causar a poluição, eu só citei o DBO, mas existe DQO, existe uma outra, muitos outros
fatores aí, muitos outros parâmetros que se analisa quando vai se falar da eficiência de um
tratamento de esgotos que nós não vamos entrar  nessa questão.  Isso aí  talvez algum
biólogo, algum professor, o Dirley ali tenha mais condições de falar desta questão aí do
DBO e do DQO do que a gente. Então isso aqui seria um exemplo de um fluxograma de
como seria um sistema de tratamento de esgoto. Ele teria que na sequência do reator
anaeróbico que nós chamamos de RALF e alguns modelos para aumentar o rendimento e
a eficiência do tratamento que deve ser de setenta e cinco por cento, mas às vezes por
questões operacionais e condições de operação não chega nem em cinquenta, não vamos
também entrar  neste caso porque nós não conhecemos o que está operando aqui  em
Araucária. Mas, pra melhorar a eficiência e chegar perto daquilo que nós conseguiríamos
com o reator de lodo ativado que oferece noventa e oito a noventa e nove por cento de
redução,  de  eficiência  do  tratamento.  Costuma-se  anexar  um  filtro  biológico,  filtros
biológicos aeróbicos posteriormente ao reator RALF para que aquilo que não foi depurado
no RALF acabe sendo posteriormente depurado num filtro biológico aeróbico possa chegar
aí a um leito onde ele é despejado num rio ou  em algum lugar uma carga de poluição bem
baixa, só pra dizer que posteriormente a este período trabalhei na indústria também e a
legislação obriga que o empresário,  que o dono da indústria  capte a água que ele vai
utilizar na indústria à montante, ou seja, ele capte a água abaixo do local aonde ele joga,
então se ele capta a água aqui, utiliza na indústria e depois ele vai rejeitar aquela água que
ele utilizou, está sendo obrigado a rejeitar essa água aqui antes do local da captação, então
o maior interessado em fazer um bom tratamento de água residual da indústria é o próprio
empresário. Ok. Só pra comentar isso daí porque eu acho que no caso de um tratamento
para  abastecimento  de  água  potável,  abastecimento  residencial,  populacional,  tenho
notado que a maioria das cidades a captação é feita aqui e depois o esgoto é tratado aqui e
jogado pra lá, então é uma coisa que, talvez se faça isso até propositalmente pra não criar
problema  pra  própria  empresa  que  está  coletando  a  água,  tratando  e  distribuindo  pra
população. Então muito obrigado pela oportunidade. Nós não fomos mais específicos, não
fomos mais a fundo explicar o que é potencial zeta, essas coisas, porque não vem ao caso,
apenas pra mostrar como que a água chega na tua torneira, como ela volta, pra onde que
ela vai e o ciclo que ela faz até voltar pra novamente pra torneira lá da tua casa. Muito
obrigado, eu agradeço aí a Mesa.
−
− PRESIDENTE: Obrigado, eu agradeço aí, você conseguiu respeitar o tempo, seguindo o
exemplo do teu irmão Roberto, parabéns. Então Jamil, muito obrigado, obrigado pela aula.
Agora vou passar pro Tadeu, depois do Tadeu, pode falar no Plenário, depois do Tadeu eu
vou abrir pra Sanepar, pra não perder também, por favor até, depois do Tadeu e a Sanepar
nós vamos com o Loureiro e com o Dirley.
−
− TADEU  LUCASKI:  em  primeiro  lugar  eu  gostaria  de  parabenizar  a  Câmara  e  os
Vereadores que tiveram a feliz iniciativa de promover esta CPI. Pois não.
−
− PRESIDENTE: Só uma questão técnica, se quiser pegar o microfone na mão e tirar da
base, pra poder, senão tá fugindo o som do gravador.
−
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− TADEU LUCASKI: Ok. Eu acho uma iniciativa importantíssima, eu acho que essa CPI vai
trazer uma luz a um problema que já se delonga algumas décadas dentro do município de
Araucária, talvez até pela situação confortável que a Sanepar tem, uma concessão a longo
prazo, trinta anos, se acomoda em certas atitudes. Pelo que nós temos visto há Municípios
no norte do Paraná, não trazer aqui cifras nem gráficos, mas tem um atendimento e um
tratamento de esgoto muito superior em percentuais do que Araucária tem. Dá a impressão
que os governos estaduais ao longo do tempo viraram as costas a Araucária e alguns até
diriam que Araucária não precisa de muito auxílio porque Araucária é um Município rico.
Agora, rico mas repassa muitos impostos ou alta soma ao Estado e a contrapartida nós
nunca tivemos. Araucária hoje eu posso afirmar sem temor algum, em certos aspectos é
vítima da Sanepar é vítima e vou explicar por que. Nós temos boa área de nosso perímetro
urbano e rural com cerceamento de uso em função do manancial que é do interesse da
Sanepar porque é dali que sai a matéria-prima a qual eles nos vendem e a limitação de uso
do solo todos sabem que ali  deixa Araucária alijada de uma série de indústrias que ali
poderiam estar, por outro lado, Araucária também é vítima da geografia sendo o Rio Iguaçu
a  única  drenagem  de  toda  a  região  metropolitana,  então  se  a  Sanepar  não  trata
adequadamente lá em Mandirituba, Fazenda Rio Grande, Pinhais, São José dos Pinhais,
Curitiba,  onde as consequências? aqui  ao lado da nossa praça principal  e não preciso
convidar ninguém pra ver o desastre que é o nosso Rio Iguaçu. Quando em época de
estiagem praticamente ele é só esgoto, então Araucária é vítima porque lá também não se
trata e aqui se sofre as consequências. Já houve uma época que a Sanepar teve a infeliz
ideia de trazer para o Município de Araucária lodo de esgoto, me lembro bem que isto aqui
foi  uma  tragédia  que  aconteceu,  é  o  que  resulta  dentro  do  tratamento,  e  tivemos  a
oportunidade  de  ver  o  que  é  que  estava  vindo  aqui  pra  Araucária,  em  função,  veio,
digamos, de forma sorrateira porque a Secretaria de Meio Ambiente na época não tinha
sido avisada da intenção e nem sequer ofereceu uma anuência pra isso e pela reclamação
da comunidade rural, nós fomos até lá atender, pra nosso espanto tinha imenso volume de
lodo de esgoto jogado em área agrícola e aí fomos investigar o que se tratava aquilo, era o
que tinham trazido através de companhias fretadas por eles lá, era uma pasta que criou
depois uma espécie de casca ressecada por cima, e aquilo fui lá junto com os técnicos e
constatamos que sob aquela casca solidificada aquilo andava, era uma superfície viva, só
larvas de moscas e estas moscas, umas moscas diferentes, que atacavam violentamente o
gado e perturbavam sobremaneira os moradores da região de Formigueiro. Fomos lá e
inquirimos o pessoal da Sanepar, vieram técnicos, vieram muitos aqui, reconheceram o erro
e imediatamente  foram lá  e  começaram a incorporar  isso ao solo  agrícola.  Felizmente
parou, felizmente parou porque se aquilo continuasse Araucária como produtor de batatas
na época ali, logo logo acho que iam nascer batatas já ensacadas dentro de preservativos,
porque era uma coisa fantástica, não se separava isso, veio com tudo, está lá, pra quem
quiser ver hoje está incorporado ao solo. Então também disso nós somos vítimas. Outro
aspecto que eu gostaria de citar é que recentemente a Petrobras foi multada numa soma
astronômica de alguns bilhões pelo desastre, aquele do óleo lá do ano dois mil. Então saiu
a sentença agora e a Petrobras na época foi vítima de um acidente,  todo mundo sabe
disso, agora multou, a Petrobras fez muito mais do que devia na época, porque retirou
resíduos que não eram da Petrobras, eram geladeiras, pneus, enfim, toda sorte de resíduos
que havia dentro do Iguaçu. Acontece que a poluição maior dentro desse rio não é da
Petrobras, é a Sanepar que diariamente degrada a qualidade desse rio e não só desse, de
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todos os outros, Barigui, Passaúna e todos eles, então qual é a multa que a Sanepar está
levando por promover sistematicamente a poluição do rio? Nenhuma. Então eu acho que a
partir desta CPI que vai pôr uma luz em cima desse problema tão obscuro aqui que foi até
hoje visto,  eu creio que Araucária vai  dar o exemplo  pra alguns outros municípios que
sofrem exatamente o mesmo problema e estão silentes.  Então eu acho que vamos ter
oportunidade de discutir isso profundamente, daí é que eu vou explanar diversas coisas
pontuais, como cobranças indevidas, como coisas que realmente não tem condição de ser
aceito  neste  Município.  Eu  acho  que  não  deve  ser  no  clima  de  retaliação  nem nada,
simplesmente vamos fazer com que cada um cumpra com o seu dever. Se a Sanepar,
como concessionária oferece este tipo de trabalho, que ofereça e cumpra com aquilo que é
o mínimo que se espera. Mais um aspecto que eu gostaria abordar, o nosso município está
bem industrializado e com isso tem bons recursos, porém os empresários tem a obrigação
de contratar gente pra tratar esgoto quando não é, muitas vezes o seu metiê, não é a sua
função  porque  se  o  empresário  tem  uma  indústria  no  ramo  metalúrgico  ele  tem  que
contratar gente pra tratar de esgoto, quer dizer, é um contrassenso porque a Sanepar hoje,
que eu saiba não recolhe esgotamento sanitário de uma empresa sequer, todos eles tem
que cumprir com isso, porque senão eles são sujeitos a sanções pelo IAP porque tem que
apresentar  relatórios  da  qualidade  de  seu  efluente,  tudo  isso,  quer  dizer,  e  isso  seria
obrigação, não estou dizendo dos efluentes industriais, mas dos efluentes sanitários dos
funcionários que trabalham na indústria.  Esta é uma voz corrente entre os empresários
porque na verdade eles tem que contratar especialistas pra trabalhar num ramo que não é
absolutamente na sua função. Isto acho que deve ser levantado inclusive porque Araucária
depende muito das indústrias que abrigam neste Município aqui,  então eu acho que as
questões pontuais pra gente nas próximas reuniões discutir isso aí e ver a que consenso
vai se chegar. Eu agradeço muito a oportunidade de poder participar disto daqui, eu acho
que isso aí vai ser um divisor de águas na relação entre a comunidade e a autarquia, a
Sanepar. Muito obrigado a todos.
−
− PRESIDENTE:  Obrigado  Tadeu,  só  uma  dúvida,  o  Vereador  Roberto,  que  integra  a
Comissão, gostaria de fazer uma pergunta para o Senhor.
−
− TADEU: Pois não.
−
− WILSON ROBERTO DAVID MOTA: Olha Tadeu, eu sei que você conhece profundamente
os efluentes e inclusive o próprio Rio Iguaçu hoje, dá pra afirmar categoricamente que o Rio
Iguaçu ele é poluído por um órgão do Estado?
−
− TADEU: Com certeza. Com certeza noventa por cento da poluição hoje se deve ao mal
tratamento de efluentes sanitários,  ou simplesmente a omissão, por que na medida,  eu
lembro bem que aqui em Araucária em certas ruas onde havia, digamos, um programa de
pavimentação tinha a turma do quinzão.  A turma do quinzão é o seguinte:  chegava lá
quando eles estavam abrindo as galerias de águas pluviais, chegava lá na casa e disse ó
dá quinzão que eu ligo o teu esgoto aqui, entende. Pô, quanto eu me insurgi, quanto eu
briguei com empreiteiras a respeito disso porque depois que já faz a calçada, faz o asfalto e
termina é muito difícil identificar de donde vem exatamente o efluente e era justamente na
hora  de  implantar  a  galeria  pluvial  é  que  a  turma  do  quinzão  fazia  essas  ligações,
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empreiteiras que trabalham pra Prefeitura fazendo isso. Então, o que é que é, não havia
rede de esgoto, o pessoal não, muitas vezes, moram em lugar que a absorção do solo é
precária, não tinha outra solução largam na galeria pluvial e, com isso, lógico que deságua,
porque hoje todos esses rios,  o Passaúna por exemplo,  o Passaúna,  vamos tomar um
exemplo e acho que a sua pergunta foi excelente. Eu até esqueci de abordar isso aqui. Nós
não  podemos  crucificar  só  o  Rio  Iguaçu,  o  Passaúna  aqui  é  pelo  seu  vertedouro  ele
dispensa a água de melhor qualidade, água de superfície que faz o Rio Passaúna que faz a
jusante da represa, não passa quinhentos metros ele começa a morrer, chega na sua foz,
ali na olaria do Borkoski completamente morto. Esse nós não podemos atribuir a Curitiba,
não podemos atribuir a nenhum outro Município, esse crime que nós estamos cometendo
contra o Rio Passaúna é nosso, aí por ação ou por omissão. Então este ninguém é mais
culpado do que o próprio Município de Araucária porque ninguém vem jogar esgoto ali, são
os, é o próprio Município que não está, digamos, coerente com isso.
−
− ROBERTO: Seria isso.
−
− PRESIDENTE:  Obrigado  Tadeu,  obrigado  Vereador  Roberto.  Fica  aberto  agora,  na
sequência ao pessoal da Sanepar, quem, já tem o nome da pessoa que vai fazer o uso da
Tribuna? Celso Luiz Thomaz, Superintendente Metropolitano, segundo ele, vai falar durante
quinze minutos, então não vamos nem marcar o tempo, que ainda estamos dentro dos
trinta minutos do Tadeu. Devolver o microfone, fique à vontade. Agradecer a presença do
pessoal da imprensa aí, o Caio Júnior, o Joe, o Valdiclei também que é do Jornal.
−
− CELSO LUIZ THOMAZ: O meu boa noite a todos, eu quero começar agradecendo ao
Vereador Pedro, ao presidente desta Comissão e pelo convite à Sanepar para poder estar
aqui prestando esclarecimentos, ao Vereador Vanderlei, Vereadora Adriana e aos demais
presentes que a Sanepar, como diz o Vereador, tem feito o maior empenho possível pra
sempre trazer os esclarecimentos,  seja de forma escrita,  por estarmos aqui  a qualquer
momento e a gente sempre vai fazer isso até que fique tudo muito claro em relação ao que
acontece aqui com o município. Pegando o que foi falado até aqui, eu quero pegar algumas
palavras do Professor Tadeu pra falar um pouco sobre a questão da região metropolitana, o
Professor tem assim um conhecimento bastante grande dessas questões, mas talvez até
mereça um pouquinho de ampliação nessa discussão pra que a gente possa entender o
que que a gente tem aqui na região metropolitana antes de chegar a essa conclusão de
que  a  Sanepar  é  que  polui  os  rios  daqui  da  região  metropolitana.  É  uma região  que
compreende dois por cento do Estado do Paraná. Nós temos aqui vinte e oito por cento da
população deste Estado. Essa região aqui é a cabeceira do Rio Iguaçu, que termina lá em
Foz do Iguaçu com aquela beleza de catarata, mas ela tem uma vazão, esse rio aqui tem
uma vazão muito pequena, um número assim só pra dar uma ideia dessa situação, a ONU
estabelece que o ideal para uma região que estar bem abastecida com água precisa ter o
equivalente  a  mil  e  quinhentos  metros  cúbicos  por  ano  por  habitante.  Aqui  na  região
metropolitana nós temos um terço disso e isso significa que nós temos menos água do que
a  região  árida  lá  do  nordeste.  Parece  que  a  gente  tá  falando  uma besteira,  mas  nós
precisamos levar em conta o que tem de população lá e o que tem de população aqui
significa que nós temos menos água aqui do que lá. Pra que isso seja revertido e isso seja,
não seja assim tido como um problema de escassez de água a Sanepar ao longo dos anos
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já  fez e vai  continuar  fazendo as barragens pra regularizar  a vazão dos rios.  É o que
acontece hoje com o Rio Passaúna quando se vê aquela água de boa qualidade vazando é
porque a barragem está cheia pra segurar a água pra aqueles dias que vão, pra aqueles
meses que vai faltar e essa água que tá sobrando efetivamente ela sobra, porque não
existe  outorga  pra  utilizar  aquela  água  porque  ela  tá  acima  da  média  da  garantia  de
disponibilidade.  Essa  mesma  escassez  de  água  ela  torna  impossível  que  esses  rios,
principalmente o Iguaçu a qualquer momento no futuro venha a ser um rio limpo como nós
gostaríamos que fosse como era a quarenta ou cinquenta  anos atrás quando a nossa
população era de cinco a dez por cento da população que é hoje. E quando se diz que a
Sanepar polui esse Rio Iguaçu não é verdade, eu garanto aos Senhores que não é verdade
porque  a  Sanepar,  pra  terem uma ideia,  se  pegar  como por  exemplo  o  Município  de
Curitiba e a gente já até entra no outro assunto de que por que que uma região é mais bem
atendida do que outra com relação ao esgoto. Curitiba tem noventa e dois por cento de
atendimento de esgoto, praticamente toda a cidade é atendida com esgoto. Outras cidades
mais  à  montante  no  rio  que  são  responsáveis  pelo  abastecimento  de  da  região
metropolitana, inclusive de Araucária você tem índices de atendimento maiores do que este
justamente por isso, pra se preservar essa água pra poder tratar e servir aqui também uma
água de boa qualidade, mas o que eu tava dizendo é que esses nossos rios embora como
no  caso  de  Curitiba  tem  o  atendimento  de  noventa  e  dois  por  cento,  que  esses  rios
continuam sujos. Vocês podem ir lá em Curitiba e olhar o Rio Belém. O Rio Belém tem com
por cento de atendimento. Por que que o rio é sujo? Por diversas razões. Quando nós
disponibilizamos cem por cento de esgoto pras casas não quer dizer que cem por cento
das casas vão ligar, né, uma parte dela não consegue ligar porque uma fica abaixo da rua,
a outra casa por outro problema, outros preferem continuar jogando o esgoto na água de
chuva, outros jogam água de chuva na tubulação de esgoto, então existe uma dificuldade
operacional, nós não podemos ir lá naquela casa pegar aquelas pessoas e obrigá-las fazer
a regularização, embora essa seja uma coisa que almejamos fazer. Nós não coletamos
esgoto de indústrias, como por exemplo a COCELPA, alguém já falou que o Rio Iguaçu e o
Rio Barigui são poluídos, o rio Passaúna é poluído, nós temos as indústrias diversas aí que
poluem, nós temos a fumaça dos ônibus, nós temos a sujeira do cachorro, nós temos uma
porção de coisas que a Sanepar não coleta e não vai coletar. Hoje o Rio Iguaçu nesse
ponto  aqui  em Araucária  ele  tem um indicador  que   talvez  não  tenha  não  faça  muito
sentido, mas nós temos um indicador que esse rio na média do ano passado ele teve trinta
miligramas por litro de DBO e o colega ali Jamil falou, é um indicador de poluição, nesses
trinta apenas quatro são lançados pela Sanepar que é o resíduo lançado pelas estações de
tratamento e elas não são e nunca vão ser estações que vão lançar resíduo zero porque
isso é impossível de fazer. Um percentual de ineficiente sempre existe, caso contrário, o
custo desse tratamento seria absurdo e a população não teria como pagar por isso, então
se admite eficiência em torno de setenta e cinco a oitenta por cento, quer dizer, vinte por
cento da carga coletada ela é lançada no rio e isso é legal, isso é previsto em legislação
porque é impossível você fazer um tratamento, nenhum país do mundo, nem os mais ricos
fazem tratamento nesse nível que se imagina pra deixar esse rio limpo, sem contar esses
outros poluentes que eu tava falando,  então quando se diz que a Sanepar polui  não é
verdade, sabe, a Sanepar trata esses esgotos trata com nível bastante eficiente em relação
ao que se pode fazer aí dentro do que se pode cobrar por esse serviço e é uma realidade
que nós temos que enfrentar, não temos como nos iludir que algum dia nós vamos de novo
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pescar lambari no Rio Iguaçu, a não ser que a gente viaje lá pra Porto Amazonas, lá sim
esse rio e a natureza se encarrega de fazer uma depuração e esse rio volta a ter vida, volta
a ter uma condição bastante interessante como nós gostaríamos que tivesse aqui mas isso
não vai acontecer.  No caso específico de Araucária nós temos aí uma situação que se
olhar pra trás nós temos assim uma motivação, nem vou colocar justificativa pra que a
situação seja tão ruim e a gente não veio aqui pra justificar, a gente não veio aqui pra negar
nada, Vereadora, a Senhora fala que a gente tem uma série de problemas, não vamos
negar  isso,  sabe,  até  seria  chover  no  molhado  querer  ficar  desconsiderando  as  suas
considerações aqui, eu só vejo que talvez a gente possa conversar um pouco sobre essa
questão da falta de diálogo, acho que isso é uma coisa que precisamos e podemos resolver
rapidamente, nós temos um escritório aqui e temos um funcionário aqui o Sezino, que é
quase patrimônio aqui de Araucária, uma pessoa que todo mundo conhece e tá aí todo dia
disponível,  temos  aí  o  João  Luiz  que  é  nosso  gerente  regional  também  tá  sempre  à
disposição e toda a nossa equipe, inclusive eu posso deixar meu cartão, não estou aqui
permanentemente, mas a gente precisa melhorar esse diálogo e essa disponibilidade, tá?
No mais, eu não quero entrar na discussão a Senhora pode ter razão em muita coisa do
que diz,  né,  e a  gente pode ir  conversando mais e conseguir  aprimorar  esses nossos
defeitos aqui. Com relação ao nível de atendimento até aqui eu meio que já abordei um
pouco essa questão que é por que que Araucária ficou pra trás? Nós temos Município aqui
na região de Curitiba com atendimentos melhores que são regiões justamente onde se
precisou avançar mais como eu falei, pra proteger essa água, pra poder tratar e distribuir
uma água com qualidade,  temos aí  pelo  Estado afora outras regiões que também tem
características ou que precisam de saneamento mais por causa de problemas de poluição
que afetam mais diretamente a população e temos Araucária atrasado, de fato, Araucária
tem um índice baixíssimo, né, a Sanepar hoje na média tem sessenta e dois por cento de
atendimento no Estado, Araucária tem menos de quarenta, e só que no Brasil inteiro se nós
formos olhar, antes de condenar a Sanepar, o Brasil inteiro a média não chega a quarenta
também, né, tem uma situação muito ruim. No Brasil  inteiro ninguém tem tratamento de
cem por cento do esgoto que coleta como a Sanepar tem, né. Podemos discutir a questão
da eficiência,  podia ser mais eficiente?,  podia,  mas ninguém trata cem por cento.  Tem
muita gente que coleta o esgoto e joga esse esgoto em bruto direto no rio também como
acontece aqui em alguns locais,  em alguns bairros, algumas vilas,  acontece,  mas se a
gente for analisar o motivo disso, por que que isso acontece, a gente vai encontrar uma
razão e a razão principalmente é que, a gente não defende isso, mas é uma necessidade,
às vezes é muito melhor você fazer essa rede de esgoto, afastar esse esgoto da frente das
casas pra evitar que essas crianças estejam pisando nele e jogar no rio onde ele vai ter
diluição. E digo que é indesejada mas é uma situação melhor às vezes do que fazer nada.
Isso aconteceu aqui, graças a Deus foram poucos os casos aqui também e pelo Estado
afora são muito poucos e a Sanepar vem trabalhando pra eliminar estas situações que não
são as situações que a gente deseja que aconteça e, no mais, eu se é pra não abusar
muito do tempo nós teríamos, eu não entendi, Vereador Pedro, nós teríamos meia hora ou
quinze minutos.
−
− PRESIDENTE:  O Senhor  tem meia  hora,  é  que  foi  passado  pra  mim que  o  Senhor
precisaria de quinze minutos só, mas fique à vontade.
−
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− CELSO LUIZ THOMAZ: Eu gostaria de aproveitar  a oportunidade,  a gente tá,  tá aqui
conosco o Engenheiro Sérgio Wippel, que é o gerente da área de engenharia da área de
obras e ele tem uma apresentação pra fazer a respeito dos compromissos da proposta que
a Sanepar tem de Araucária daqui pra frente e eu gostaria que a gente, é claro que a gente
não vai se negar a discutir nada, mas eu acho que é mais produtivo se a gente olhar pra
frente do que a gente ficar encontrando muitas vezes justificativas, desculpas ou até às
vezes buscar culpados por coisas que não foram feitas, né, porque senão nós começamos
a falar de pessoas que não estão aqui pra se defender, de repente arrisca de misturar
assunto de política e tal, e nós não somos nem políticos e não temos nem como mexer no
passado, então, nós gostaríamos muito de falar do que nós temos de propostas pro futuro,
ok.
−
− PRESIDENTE:  Só pra  saber,  a  apresentação está pronta já?  Não? Tá pronta.  Antes
disso, só peço licença porque houve uma pessoa que se inscreveu, só responder primeiro
essa  inscrição  e  depois  a  gente  volta  pra  Sanepar  e  depois  vamos abrir  pra  algumas
perguntas já tem vários inscritos. Senhor, me parece, Elézer, fique à vontade, do Bairro Vila
Angélica, aqui de Araucária. Verifica aí o microfone.
−
−  ELÉZER: Oi, boa noite a todos, eu tenho uma chácara aqui na Vila Angélica, na Rua
Francisco Knopik e a mais ou menos seis anos eu estou vindo na Prefeitura, na Secretaria
de  Meio  Ambiente,  o  Rocha  esteve  lá  e  conhece  o  problema,  tem  uma  empresa  a
CAPEAÇO, sai uma manilha com esgoto dessa empresa, por baixo dessa empresa, todo o
esgoto do colégio, posto de saúde, tudo desce, olha eu tenho aqui uma garrafa d’água pra
quem quiser ver e é nascente de rio, tá, todo mundo já foi, inclusive o pessoal da Sanepar
teve lá, levei na boca da manilha e ninguém resolve nada. Eu quero saber o que que vão
fazer, se eu posso canalizar o esgoto, porque dizem que é rio, mas.
−
− PRESIDENTE: Fica, fica registrada absolutamente a denúncia, ela entra no Relatório, se
caracterizar como dolo, como culpa, de qualquer forma da empresa como até a própria
Sanepar explicou que a Sanepar não faz a coleta de tratamento de esgoto de empresa,
vamos encaminhar ao Ministério Público e aos órgãos competentes para autuação.
−
− ELÉZER: Eu não creio que seja da empresa, pode ser da empresa também, mas toda a
área de cima descarrega nesta água pluvial, nessa manilha e é uma coisa que...
−
− PRESIDENTE: Senhor Elézer, para registrar, o Senhor fala só o endereço para ficar 
gravado, por gentileza.
−
− ELÉZER: Rua Francisco Knopik.
−
− PRESIDENTE: O número?
−
− ELÉZER: O número eu não tenho registro, não tá.
−
− PRESIDENTE: É uma chácara, né?
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−
− ELÉZER: Isto mesmo.
−
− PRESIDENTE: E o Senhor mora lá?
−
− ELÉZER: Não, não moro mas tenho toda a vizinhança ali sabe do problema ali e a gente
inclusive tem fotos ali, que se quiserem ver da nascente do rio e mais o esgoto junto.
−
− PRESIDENTE: Depois o Senhor registra com o Alex que está aí  dando o suporte da
Comissão  os  seus dados  ali  pro  Alex  e  essas  fotos  seriam interessantes  pro  relatório
depois.
−
− ELÉZER: Sim, eu tenho aqui comigo.
−
− PRESIDENTE: Tá bom. Obrigado. Então tá disponível ao técnico da Sanepar pra fazer.
−
− ROBERTO MOTA: Eu posso fazer uma pergunta?
−
− PRESIDENTE: Claro, claro, fique à vontade.
−
− ROBERTO  MOTA:  Olha,  eu  quero  colocar  aí  pro  Celso  Luiz  Thomaz  e  quero  aqui
também destacar o Sezino que faz um grande trabalho aqui e atende, mas, uma pessoa
que  dá  um  atendimento  uma  tenção  especial  quando  você  requer  alguma  coisa  da
Sanepar,  mas a questão aqui não é em relação às pessoas que estão hoje lá,  ou que
possam estar presidindo a Sanepar ou como Superintendente.  A questão é o seguinte,
questão que a população se sente lesada, por que que se sente lesada, Thomaz? Porque
se cobra oitenta por cento do valor do que a pessoa gasta de água, o cidadão é obrigado a
pagar porque senão vai ser cortado o fornecimento e ele paga pra Sanepar ter depois uma
eficiência de setenta e cinco por cento? Quer dizer, as pessoas se sentem lesadas, outra
questão que o Tadeu colocou, Araucária fornece recursos de arrecadação de ICMS pro
Estado  em  grande  monta,  as  pessoas  às  vezes  colocam  Araucária  em  terceiro  em
arrecadação. Terceira em arrecadação, mas não é a terceira receita do Estado, além de
tudo, Tadeu, de a gente fornecer o dinheiro pro Estado, nós fornecemos a água através do
Rio  Passaúna,  que  houve  uma intervenção  patrimonial  severa  em cima de  produtores
rurais de Araucária tradicionais  que até hoje tem produtor que não tem acesso na sua
propriedade  porque ninguém providencia.  Então,  Araucária  deveria  estar,  me desculpe,
hoje nós temos quarenta ou cinquenta por cento de esgoto tratado do que se coleta, nós
deveríamos ter cem por cento, porque nós damos tudo e outra questão em relação ao
produtor rural, o produtor rural se sente lesado Tadeu ainda mais, porque além de haver,
além da intervenção do alagamento que houve, das perdas da propriedades tem a seguinte
situação, o produtor não pode plantar, não pode usar agrotóxicos, não pode fazer isso, não
pode aquilo,  daí o produtor diz assim: Roberto, nós não podemos fazer nossa atividade
profissional e econômica pra Sanepar pegar essa água aqui e vender na cidade, e nós, e
nós temos que ser sócio da Sanepar porque nós não podemos fazer a nossa atividade
agrícola em função de que a Sanepar tem que vender água na cidade. Mas pior do que
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isso, o Estado é só com algumas ações a mais do que a iniciativa privada, isso quer dizer
que nós estamos enchendo o bolso de grupos econômicos, inclusive internacionais, à custa
do  produtor  rural  que  tem  a  sua  atividade  econômica  ceifada  ou  limitada  à  custa  de
Araucária estar fornecendo a água e nós estamos engordando a iniciativa privada, e mais
um problema que eles aqui não tem culpa. A Sanepar tem um problema gravíssimo. Ela
tem os vícios do poder público que se acosta ali ex-deputados, vice, ex-governadores, vice-
governadoras e com salários absurdos com aquele Conselho que é um absurdo que se
ganha, é salário de Ministro de Supremo Tribunal Federal, ela tem o vício do poder público
e tem a voracidade do lucro da iniciativa privada à custa do nosso dinheiro, então é essa a
revolta da população e o que se tem que colocar hoje claramente, então me desculpem, eu
não tenho nada contra pessoas, vocês deveriam ter a obrigação no mínimo então de ter
cem por  cento do esgoto coletado tratado e no mínimo  a noventa e oito  por cento d
eficiência  porque você admitir  que você joga vinte e cinco por cento de esgoto no Rio
Iguaçu ou nos córregos, então, olha, é bem pior do que eu imaginava e eu vou dizer só pra
encerrar, Paulo, na minha ótica, eu não to falando pelos demais aqui, eu se sou o Prefeito
eu rompo o contrato e vou tratar a água, crio uma companhia de saneamento municipal e
eu vou tratar a água e vender pra população mais barato e com noventa e oito por cento d
e eficiência de tratamento, eu faria isso, to falando por mim Roberto, e ainda posso lhe
garantir que o Município vai ter ainda uma arrecadação enorme e eu quero fazer um pedido
aqui,  em nome da  CPI,  do  Vanderlei,  do  Paulo,  até  da Adriana  Cocci,  que  não  é  da
Comissão, do Presidente da Câmara que está ali, ah é da Comissão, né, o Pedrinho que
não é, que é o Presidente, nós aprovamos aqui um requerimento pedindo informações há
mais de quarenta dias pra Sanepar qual é a receita do que se arrecada hoje do Município
de Araucária, qual é a receita, aquilo que você paga que a indústria pagam em receita pra
Sanepar  até  pra  gente  poder  fazer  um estudo  pra  vera  viabilidade  ou  não  do  próprio
Município tratar sua água e vender, porque nós temos a represa aqui e temos a represa do
Rio Verde também que ainda não é utilizado pra Sanepar, mas eles já tão com a outorga lá
em cima pra tentar pegar também essa água e vender pra população pra engordar os
cofres do poder público e também da iniciativa privada, então, Thomaz, é essa a nossa
indignação,  ninguém é bobo,  a gente sabe como funciona,  então é essa a indignação
inclusive da população. Seriam essas as minhas considerações.
−
− PRESIDENTE: Obrigado Vereador, só pra fazer um registro pra ficar claro pra plateia e
pra imprensa e pros integrantes do trabalho desta noite e pra Sanepar que qual que é o
espectro  da  CPI,  então,  a  Comissão  foi  criada  pra  investigação,  exame,  avaliação  e
fiscalização das supostas irregularidades na prestação de serviços de saneamento básico e
cobrança ilegal de taxas, tarifas perpetradas pela Companhia d Saneamento do Paraná,
Sanepar, não obstante a matéria do investimento não estar contemplada, ou seja, não é
matéria da CPI, nós vamos abrir para que faça o uso complementar dos quinze minutos
para essa explanação de acordo com o requerido pelo Celso Thomaz. Então fazemos a
apresentação e daí retomamos o debate que ainda temos dois debatedores pra fazer a
apresentação.
−
− VANDERLEI: Só antes de falar, Celso, me dá um minutinho pra não perder de vista aqui
quando você diz aqui que a Sanepar não polui o Rio, pois olha, já conversamos outra vez
até com o João Luiz,  o pessoal  que vem nos dando atenção e temos regiões aqui  no
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Município que até,  tanto no dia que o João Luiz veio com mais algumas pessoas,  que
desconhecia o caso daquela região com a Sanepar. A Sanepar faz a coleta, não existe
local para tratamento, joga direto na vala, joga direto na rede de águas pluviais ali e joga na
verdade no córrego,  né,  Dirley,  que se eu não me engano,  até na época que você foi
Secretário, quero que depois na tua fala você diz, mas me parece que você foi multado,
então, no decorrer a gente vai descobrir se a Sanepar também pagou ou não pagou essa
multa ou se vem recorrendo, porque as empresas pagam, então até isso a gente vai ver,
provas concretas nós temos que a Sanepar faz a coleta e mais do que isso, por exemplo,
aqui  até a explanação  que vai  fazer,  com certeza em cima até do que o João já  nos
apresentou dos investimentos dos próximos tempos, o que vão fazer aqui, Presidente, nós
já temos conhecimento, com todo o respeito, mas nós temos conhecimento do que vão
dizer aqui e mais do que isso, em papel, o João nos passou umas coisas, uns detalhes de
quanto  tempo,  quanto  investimento,  questionamos  até  como  que  agora  vão  fazer
investimento  dentro  de  doze  meses em algumas  regiões  que  mais  de  vinte  anos  não
fizeram, então é importante também a Sanepar estar ciente disso e em papel também nos
mandou  algumas  informações  quando  o  Beto  até  comenta  ali  do  pedido  de  algumas
informações e informações que a gente fez posteriormente que chegou e aquela uma não
chegou ainda, então tudo isso em questão de você dizer que não polui, pois nós temos
provas concretas que polui sim, porque joga direto, além de é uma região que muitas vezes
alaga as casas das pessoas, a Sanepar, me perdoe da palavra, joga merda na casa do
povo, é isso que a Sanepar faz, então ela joga, alaga as casas das pessoas, com uma forte
chuva,  que  daí  com  a  questão  da  forte  chuva,  a  Sanepar  não  tem  culpa,  mas  pelo
alagamento daquela região vai pra dentro da casa o povo tem a culpa? Quem que tem a
culpa? Alguém é culpado. Então se a Sanepar que jogou ali a merda dentro da casa do
povo não é culpada, será que eu que tenho a culpa?
−
− PRESIDENTE: Muito bem Senhor Relator, eu entendo a situação, mas eu como havia me
comprometido em abrir o espaço pra segunda etapa eu assim o farei, então, a Sanepar tem
a palavra pra fazer os quinze minutos. 
−
− SERGIO  WIPPEL  –  Boa  noite.  Sérgio  Wippel,  sou  Gerente  de  Obras  da  Região
Metropolitana  e  o  litoral  do  Paraná.  Eu,  algumas indagações  que foram dadas aí  pelo
Relator  e  pelo  Presidente,  depois  o  Celso  que  é  o  nosso  Superintendente  da  Região
Metropolitana e junto coma nossa equipe poderemos complementar, eu vou me ater aos
investimentos e depois aos esclarecimentos que a Mesa e que a plateia entende que tem
que ter mais detalhamento. A construção e o plano de investimentos aqui em Araucária, ela
não foi unilateral, nós construímos através, hoje da equipe do Gerente João Luiz junto ao
poder concedente onde foi definido e delimitado as prioridades para o Município. O que que
nós temos hoje de investimentos? Na Região Metropolitana é o segundo Município com
maior investimento que vai ter nos próximos anos e que está tendo nesse Município. Nós
temos  em  execução  até  dois  mil  e  quinze  um  horizonte  bem  curto  pelo  porte  dos
empreendimentos que estão sendo executados no Município cento e dezoito mil metros de
rede e  um total  de  mais  seis  mil  e  cento  e  trinta  e  quatro  ligações  domiciliares,  esse
investimento já assegurado com várias fontes de recurso desde Caixa Econômica Federal,
recursos do PAC,  BNDS,  recursos próprios  da nossa instituição,  totalizam trinta  e  oito
milhões de reais,  é  um valor  muito significativo  e já  temos aprovado junto a União um
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pedido que foi feito pelo próprio Município na região de divisa com Curitiba, que é em torno
de três milhões de reais e mais vinte e cinco milhões de reais para estender a rede coletora
na  região  do  Passaúna  que  hoje  é  a  que  mais  tem  carência,  Nós  tivemos  bastante
dificuldade nos últimos anos para definir um local de tratamento, todo mundo precisa de um
sistema de esgotamento sanitário mas ninguém quer receber, então nós tivemos o que?
Várias  empresas  aonde  nós  tínhamos  a  proposta  de  implantação  em  propriedades
particulares que não aceitaram a localização das estações, por duas vezes nós precisamos
relocar  o  projeto,  sentamos  com  o  poder  concedente  aonde  foi  definido  e  tá  aí  em
execução a Estação Passaúna que eu já vou relatar em seguida. Então no Município de
Araucária, todos são daqui e conhecem, são três bacias hidrográficas a Iguaçu, Passaúna
e Barigui. Vou relatar então e descrever os impedimentos em cada uma delas. Então esse
mapa ali mostra o Município de Araucária com aquela cor, que eu não se diria marrom ou
verde, da rede existente, o que tá em execução na Bacia do Iguaçu, do Passaúna e do
Barigui  e os investimentos que nós tamos já  assegurados junto a União e prevendo a
licitação no próximo ano e subsequente, então nós temos o Iguaçu aqui na divisa ali, aqui
embaixo, lá em cima já próximo à Barragem que foi citada anteriormente, ali no Thomaz
Coelho, que pega a região do Barigui e o Cachoeira que foi já relatado anteriormente onde
nós temos a estação que está operando junto com a Estação Iguaçu.  Então podemos
passar  o  próximo.  Então  na  Bacia  do  Iguaçu,  que  hoje  concentra  a  maior  parte  da
população do Município de Araucária, tá sendo executado cinquenta mil e novecentos e
quarenta  e  três  metros  de  rede  coletora  de  esgoto  totalizando  duas  mil  e  duzentas  e
quarenta e uma ligações domiciliares e com investimentos de dez milhões e setecentos e
vinte e nome mil reais. A conclusão prevista para este empreendimento já é agora daqui a
cinco  meses,  fevereiro  de dois  mil  e  quatorze,  quem está  construindo é  a,  através do
Contrato cento e setenta e sete dois mil e doze, e por consequência esta obra foi licitada
em dois mil e doze, e estamos com essa premissa de terminar em fevereiro quatorze, é a
CONSTRUTORA NATU, que é de Curitiba, Natu, nós temos já executados dentro desses
dez milhões de reais setenta por cento da rede coletora, nós temos vários coletores, já
estão mais adiantados com noventa por cento, interceptores cinquenta e sete por cento,
ligações domiciliares oitenta e quatro por cento, o que que se nota nesse número que, pelo
adensamento da região o número que nós prevíamos era superior, isso é positivo dentro de
uma viabilidade, e a elevatória que é junto à estação de tratamento com trinta e quatro por
cento. Com trinta e quatro ele é financeiro,  não quer dizer que nós tenhamos atrasado
porque nós temos vários equipamentos que eles já foram adquiridos, mas só poderão ser
faturados quando da entrega próxima do empreendimento.  O prazo, ah paralelo a isso,
nessa região nós temos a ampliação da Estação de Tratamento Cachoeira,  hoje lá nós
temos  um  módulo  de  tratamento,  depois  até  pra  entrar  numa  situação,  se  necessário
detalhamento da operação nós temos o nosso Engenheiro responsável pela operação do
sistema de  esgoto,  o  Engenheiro  Pegorini,  o  prazo  também é  fevereiro  de  dois  mil  e
quatorze, o investimento é de mais de um milhão e novecentos e cinquenta mil reais e o
percentual executado quarenta e sete por cento e a empresa também que foi vencedora é
a  NATU CONSTRUÇÕES,  ela  como já  estava  mobilizada  pela  primeira,  pelo  primeiro
empreendimento, ela já tinha uma condição diferencial e ela deu um desconto maior e foi a
vencedora  dessa  licitação  e  a  gente  buscou  casar  o  cronograma  para  que  quando
estivesse pronta a primeira etapa, que é a execução daqueles cinquenta mil metros de rede
a ampliação da Estação Cachoeira estivesse no mesmo patamar, então é bem próximo aí a
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conclusão, ela tá ali hachurada (no mapa) a rede que está em execução Campina da Barra
e a região do Iguaçu. Pode retornar por favor. E margeando todo o Rio Iguaçu é uma obra
bastante complexa, nós tivemos alguns momentos aí inundações com índice pluviométrico
bastante  alto  que dificulta  até  a  execução  deste  empreendimento,  nós  estamos dando
todas as condições de em alguns pontos deixar estanque os pontos os postos de visita pra
que a gente não tenha a entrada dessa água e prejudique a operação na nossa estação de
tratamento. Podemos ir pra próxima bacia. A Bacia Passaúna, que hoje o que é que nós
temos de coleta nessa região? É praticamente na chegada aqui embaixo do Rio Iguaçu,
esse empreendimento ele hoje é jogado pra Estação Cachoeira, esse empreendimento do
atendimento  nessa  bacia  é  feito  pelo  programa  ParanáSan  quatro  anos  atrás  que  foi
financiado  pelo  Banco  Japonês  e  agora  conseguimos  através  da  localização  e
desapropriação da estação, da área, o início da obra. O que que nós temos previsto pra
esta bacia? A execução de sessenta e sete quilômetros de rede coletora, o investimento de
dez milhões e setecentos e noventa e três mil reais e a conclusão prevista é para maio de
dois mil e quinze, a empresa que está executando é através do contrato duzentos e seis
dois  mil  e  treze,  é  a  CONSTRUFERRI,  também  de  Curitiba.  O  início  das  obras  vai
acontecer agora em setembro de dois mil e treze. Posso falar que é uma das empresas
hoje com melhor handicap na Sanepar eu tenho a absoluta certeza que ela vai conseguir
antecipar o cronograma, ela tem uma estrutura muito bem sólida e a expectativa já no
primeiro mês de execução ela já fez quatro mil e quinhentos metros, mostra que tem, a
gente pretende avançar com a metragem superior nos próximos meses. Junto, para que a
gente consiga daí,  através dessa coleta fazer o tratamento, pela topografia precisou se
fazer uma estação elevatória de porte, que é a estação elevatória de esgoto Gerdau e
Passaúna e com vários coletores. O investimento é de seis milhões e duzentos e noventa
mil reais, o prazo para conclusão é setembro de dois mil e quatorze, se vocês verificarem a
rede é até maio de dois mil e quinze, então eu tenho condições de antecipar o cronograma
da rede à partir do momento que eu tenha a elevatória e a nossa estação de tratamento,
esse recurso está sendo da Caixa Econômica Federal, a parte da, isso é da elevatória, da
estação de tratamento Passaúna, com as linhas de recalque, o investimento é de mais de
oito milhões e novecentos e quinze mil reais, o prazo é o mesmo, setembro de quatorze e a
empresa que está construindo é a Itajuí, através do contrato duzentos e quarenta e sete
também. Então o que é que nós tivemos, duas fontes de recursos e um único contrato.
Então, nessa parte que hoje é onde nós estamos localizados aqui na Prefeitura, na Câmara
de Vereadores, desculpa, ela vai permitir, então, toda a coleta através dessas elevatórias
recalcando até esta estação nova que está sendo construída. Então depois de bastante
discussão com o Município chegamos aonde entendeu-se tecnicamente que era um local
ideal, com as desapropriações e licitações estamos agora efetivamente dando condições
pra que hoje essa área que a gente observa aí é área de expansão da cidade, condições
de  chegarmos a  esses índices  que vocês estão  solicitando,  já  vou  chegar  depois  aos
números que a Sanepar pretende alcançar. E finalmente, a Bacia Barigui que ela é menor
aqui de Araucária, nós temos uma extensão de quatorze quilômetros, o número de ligações
ali o adensamento ali não é tão grande, setecentos e oitenta e nove, investimentos de dois
milhões e oitocentos e vinte mil e um prazo de execução de trezentos e sessenta dias.
Esse processo licitatório já está hoje na área de licitações da Sanepar, hoje o prazo de
licitação médio é de cento e vinte a cento e cinquenta dias, então a gente pretende nos
próximos  cento e oitenta  dias  iniciar  esse empreendimento,  que esse recurso tá vindo
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através de uma emenda solicitada pelo Município e a Sanepar é interveniente então está
ela é a responsável pelo processo licitatório. É ali na região que esta hachurada na bacia
no Barigui ali. E o, nós temos então assegurados fora esta situação do Barigui mais vinte e
cinco  milhões.  Aí  teria  que  voltar  na  planta  primeira  ali  (apontou)  está  numa  escala
pequena mas ela vai atender essencialmente a Bacia do Passaúna, esses vinte e cinco
milhões onde vai permitir a gente chegar a um índice de cobertura que não chegamos aos
cem por cento, mas vai permitir com toda a infraestrutura que a Sanepar está fazendo de
coletores, interceptores e linhas de recalque elevatório e estações de tratamento permitir
somente  agora  a  expansão  das  redes.  Como que  se  trabalha?  Você  tem que  ter  um
adensamento para que permita passo a passo a gente avançar. Hoje, como foi falado é em
torno de quarenta por cento, trinta e oito e meio, com os recurso que estão já em execução
nós passaríamos já para sessenta por cento e com os recursos assegurados da União até
dois mil e dezessete, que não é um horizonte longo,  nós passaríamos de sessenta pra
setenta  por  cento,  mas  aquilo  que  eu  reforço  aqui,  toda  a  infraestrutura  permite  nós
expandirmos para oitenta, que é o número hoje reconhecido como de primeiro mundo, se
você for no Japão, for na Alemanha, nenhum país busca um tratamento concentrado em
cem por cento, você vai precisa ter um adensamento que motive isso aí senão você partiria
de  qualquer  cidade  pra  cem  por  cento.  O  que  que  a  gente  busca?  Grandes  centros
aglomerados, situações de mananciais buscar noventa por cento, cidades deporte como
Araucária um índice reconhecido como oitenta por cento, então é esse o plano que permite
ainda uma expansão.  Araucária ainda tem um grande crescimento. Essa seria a minha
apresentação, eu deixaria depois pra algum questionamento.
−
− PRESIDENTE: Muito obrigado, Eu passo a ...
−
− CELSO: Vereador, posso aproveitar o último minuto?
−
− PRESIDENTE: Ah sim, desculpe.
−
− CELSO: Eu só quero mais uma vez repetir o agradecimento da Sanepar de poder estar
aqui agradecendo e fazer um pedido. Eu quero lhe dizer que essa CPI está sendo uma
grande oportunidade pra esclarecer uma série de coisas. A gente percebe nas palavras das
pessoas uma ótima intenção em relação ao que se defende a população de Araucária, eu
não escutei de ninguém daqui nenhuma coisa dita de má fé, alguma coisa dita de forma
tendenciosa, todos aqui fica claro que tem um objetivo muito nobre, eu acho que é isso que
transforma essa CPI numa oportunidade pra Sanepar esclarecer. Quando você fala que o
serviço é caro ou é barato, que tem que ser oitenta, que tem que ser cem, que a Sanepar
presta um mal serviço porque cobra caro ou porque pela Prefeitura ficaria melhor.
−
− VANDERLEI: Só um minutinho que continua o som.
−
− CELSO: Desculpa, só mais trinta segundos e eu encerro. Isso tudo é, nós temos a certeza
absoluta que nessa oportunidade d conversar com o senhores mais um pouco a gente
deixa isso tudo muito claro e a gente vai ficar muito sossegado de que Araucária vai estar
muito bem servida com a empresa que atende aqui hoje, sabe, a Sanepar não é à toa que
é uma das melhores empresas de saneamento do Brasil. O custo que a Sanepar cobra não
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é caro, é uma das melhores tarifas do Brasil e eu duvido, eu trabalho a trinta e cinco anos
com  saneamento,  conheço  empresas  do  Brasil  inteiro,  conheço  empresas  estaduais,
empresas municipais e empresas privadas e eu duvido que alguém possa prestar esse
serviço por esse preço com qualidade como a Sanepar vai prestar daqui a uns três ou
quatro aos aqui em Araucária. Então mais uma vez eu peço nos dêem a oportunidade que
nós evitamos que acabe que se venha a tomar uma decisão errada. Obrigado.
−
− PRESIDENTE: Obrigado, eu gostaria de registrar também nos anais aí, eu recebi uma
denúncia pelo celular, vou lê-la pra incluir no Relatório enquanto o Dirley, O Dirley não, o
Loureiro é que vai fazer,  não é? Então: “eu li  no Popular  que você presidirá a CPI da
Sanepar, não sei se o relato servirá para alguma coisa ou se poderei obter uma resposta
convincente durante ou após os trabalhos da CPI daquela empresa, tenho um relógio de
água que abastece nossa casa, nos fundos tem uma sala com um banheiro, só temos um
chuveiro de uso diário e nada mais que justifique o valor de mais de oitenta reais por mês,
pago duas taxas de esgoto, sendo que só uma é ligada à casa. Quando esta rede aqui foi
instalada a empresa disse que não seria possível instalar na casa dos fundos devido à
baixa do terreno e que eu teria apenas uma ligação, mas pago duas. Venho brigando a
tempos contra isso, há dois meses liguei pra Sanepar em Curitiba e me disseram que eu
era obrigado a dar um jeito de ligar a rede na casa dos fundos, para isso eu teria que
arrebentar  minha  casa para  a  maldita  rede  vir  dos  fundos  para  a  frente  da  casa.  Me
disseram que isto era problema meu e que se o técnico em vistoria constatasse que a rede
pode ser ligada ainda pagaria uma multa,  além disso temos um terreno na Tindiquera,
ainda não fui na Sanepar para resolver mais este problema. O fato é que avançaram na
minha área, colocaram lá uma tampa da Sanepar que não sei o que é, rede de esgoto ou o
quê, mas não dei autorização para isto. É bom que se inclua nessa CPI não apenas as
cobranças indevidas mas também” Faço uma digressão aqui ao que a Vereadora Vice-
presidente  comentou.  “mas  também  a  invasão  a  propriedades  particulares  sem  aviso
prévio. Ainda vou lidar com esta questão, pois o terreno tem registro na Prefeitura e os
impostos estão em dia, não seria difícil localizar os proprietários, no caso nós, mas enfim,
quando li nos jornais que haveria uma CPI pensei logo em te escrever pois já as minhas
tentativas sem resultados e não pretendo me estressar com uma ação judicial  sem que
tenha  antes  esgotado  todos  os  recursos  e  obtido  maiores  esclarecimentos  e  talvez  o
resultado dessa CPI  me mostre algum caminho a seguir.  Se que precisar  pode contar
comigo. Um grande abraço, desculpe o incômodo.” O nome dela é Juliene Ferreira, ela
autorizou a divulgar o nome. Então, passo ao Loureiro para sua fala, José Paulo Loureiro,
um dos patrimônios aí do Município, do Paraná em relação ao tema que será apresentado.
Loureiro fique à vontade.
−
− JOSÉ  PAULO  LOUREIRO:  Obrigado,  eu  quero  agradecer  o  convite  externado  pela
Câmara Municipal quanto a essa CPI e eu tenho diversos dados, coisas já de algumas
décadas que foram se acumulando a respeito da Sanepar, que eu entendo que é uma
empresa muito importante para todo o Paraná, só que infelizmente ela não é uma empresa
pública,  ela é,  no meu entendimento,  uma empresa político-privada,  ela é ocupada por
políticos que deveriam, estão no lugar de técnicos, a Sanepar tem um corpo técnico muito
capaz, muito eficiente, mas que a ocupação política dessa empresa anula completamente
todo esforço dos técnicos em acabar com a poluição e resolver os problemas graves que
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essa empresa tem. Eu vou me ater, eu pretendo fazer uma apresentação justa e perfeita,
pra quem entende isso, e vou me ater a um relatório produzido pelo Tribunal de Contas do
Estado do Paraná no ano de dois  mil  e onze, em que faz um levantamento de todo o
sistema de tratamento e sanitário do Paraná, não só ela faz o levantamento, não só da
Sanepar  mas de todos os outros municípios  que tem autarquias  municipais  e os  seus
desempenhos está tudo aqui nesse relatório e esse relatório tem acesso público, vocês
podem entrar na Internet, clicar em relatório de auditoria operacional Sanepar o Tribunal de
contas do Estado do Paraná ano de dois mil e onze, esse aqui foi produzido em setembro
de dois mil e onze e aqui nós temos diversas informações pertinentes a esse tema de
saneamento. Eu inicio a minha explanação pela história, pelo contrato histórico de setenta
e dois  que  está  aqui  e  o  seu respectivo  aditivo  em que na cláusula  primeira  diz  “fica
concedido à Sanepar, criada pela Lei Estadual número quatro mil seiscentos e oitenta e
quatro, de vinte e três do um de sessenta e três, a exploração e a operação e dos serviços
públicos  de  abastecimento  de  água  e  remoção  de  esgotos  sanitários  da  cidade  de
Araucária pelo prazo de trinta anos, obedecida a legislação vigente e aplicável à espécie”.
Só no artigo primeiro então já dá pra ver que ela tem que obedecer a legislação vigente,
vigente à época e a legislação que vai se atualizando, porque no meu entendimento esse
contrato está caduco porque ela é um contrato de pai pra filho, ela só estabelece deveres,
obrigações e o Município praticamente não tem prerrogativas de fiscalização de gestão, ele
não tem ferramentas  pra isso e o  Município  nunca fez isso,  e  infelizmente  também,  a
Sanepar hoje é apontado pelo Tribunal de Contas, quem fiscaliza é o próprio Estado, então
o Estado tem a outorga do serviço e ele mesmo fiscaliza, tá? Então é um absurdo. Nós
temos que ter uma agência independente pra fiscalizar, não era nossa obrigação, como
cidadãos aqui do Município estar externando estes pontos, era obrigação do Estado estar
fazendo isso. Então, eu entendo que este contrato para atender a nova legislação, a Lei
sete mil cento e vinte e sete, de dois mil e sete, e a Lei sete, e o Decreto sete mil duzentos
e dezessete, de dois mil dez, em que exige uma nova licitação desse processo em que se
estabeleça diretrizes e metas a serem cumpridas e estabelece também que o plano, os
Municípios tem que estabelecer os seus próprios planos de saneamento que infelizmente
Araucária não fez, já perdeu os seus prazos de apresentação pra isso, e nós temos que
correr atrás e fazer um novo processo. E no Tribunal de Contas do Estado do Paraná nós
temos um processo de número cento e setenta e um mil e quinhentos e sessenta e três, de
dois mil e seis, já fazem sete anos que isto ocorreu, dias, este Tribunal de Contas ilustra as
dificuldades de adequação dos dois institutos concorrentes na renovação dos contratos, a
Lei  de Concessões  oito  mil  novecentos  e  oitenta  e  sete,  noventa  e  cinco,  é  a  Lei  de
Consórcios  onze  mil  cento  e  sete,  de  dois  mil  e  cinco,  no  expediente  o  Município  de
Araucária dá conta de que a Sanepar adquiriu o direito de exploração dos serviços de água
e esgoto em setenta e dois, tendo terminado a validade do mesmo em dois mil e dois,
embora a prestação do serviço tenha continuado, a consulta, cujo objeto era justamente a
possibilidade da renovação do contrato sem licitação, por concorrência pública, com base
no artigo vinte e quatro da Lei oito mil seiscentos e sessenta e seis, de noventa e três,
associado às determinações da Lei  oito mil  novecentos e oitenta e sete,  de noventa e
cinco, gerou o Acórdão quatrocentos e trinta e quatro, de dois mil e oito, de três de quatro
de dois mil e oito, que estabelece que a prorrogação do contrato deve ser, pode se dar
apenas,  entre  aspas,  apenas  durante  o  tempo  suficiente  para  realização  do  processo
licitatório que é inafastável por força das leis de concessão oito mil novecentos e oitenta e
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sete, noventa e cinco. O protocolo duzentos e oitenta e sete mil duzentos e quatro, de
noventa e nove também tratou do tema tendo sido decidida pelo pleno a impossibilidade de
prorrogação  do  contrato  na  forma  pretendida.  Este  é  contundente,  este  contrato  está
caduco, não tem base legal pra persistir. Eu advogo, como o Betão, a municipalização do
serviço de água e esgoto no Município, nós temos reservas de água suficientes, temos o
Rio Faxinal, que é um, nasce e deságua no Iguaçu, com capacidade que, inclusive já tem
um plano estadual de utilização como um manancial  pra abastecer a cidade. E justifico
também que o valor cobrado pela prestação do serviço, no esgotamento é dos mais caros
no  Estado  do  Paraná,  sendo  que  os  outros  municípios  que  tem  redes  municipais  de
esgotamento varia de quarenta a sessenta por cento a taxa incidente sobre o tratamento de
esgoto,  Curitiba  paga  oitenta  e  cinco  por  cento,  como  tá  aqui  e  o  resta  da  região
metropolitana oitenta por cento. Então nós estamos sendo logrados pela qualidade que,
dos serviços prestados. Quanto à eficiência do sistema, Araucária, no seu Plano Diretor
estabelece que as estações de tratamento tem que ter uma eficiência mínima de oitenta por
cento. As estações, as duas estações de tratamento em Araucária vez por outra talvez
consegue atingir setenta por cento no melhor dos casos. A engenheira da Sanepar quando
me apresentou o projeto do Passaúna e eu reclamei na Audiência Pública que esse projeto
tinha  que  ser  adequado  pra  uma  eficiência  mínima  de  oitenta  por  cento  e  ela  me
apresentou um projeto que a eficiência máxima desse projeto doe Passaúna, espero que
tenha sido corrigido,  só alcançaria  setenta por  cento,  Senhores,  eu visitei  estações de
tratamento em São Paulo, a estação compacta de Itaquaquecetuba, São Paulo, ela tem
uma capacidade pra vinte mil usuários, custou seis milhões de reais, com uma eficiência de
noventa e dois por cento e seis milhões de reais com as chaves na mão. Ela não tem
cheiro nenhum, ela está instalada numa zona residencial e a água sai limpa e transparente
do seu sistema de tratamento. As nossas duas estações aqui, uma com capacidade de
noventa metros cúbicos por hora e outra de quarenta e dois metros cúbicos por hora, elas
atendem em torno de uns trinta a trinta e dois por cento do tratamento d o Município, mas
infelizmente essa não é a verdade toda que vocês veem, existe muito mais coisas por baixo
de uma estação de tratamento do que aquele esgoto que é lançado e mal lançado dentro
do Rio Iguaçu. As duas estações de tratamento, mas isso também não é culpa da Sanepar,
não são só essas estações feitas pela Sanepar que isso ocorre, infelizmente não é, as
outras  estações pelo  Brasil  inteiro,  estão todas elas  feitas  da mesma forma.  Elas  são
planejadas pra uma determinada vazão, determinado volume de tratamento,  que não vê o
pico da chegada do esgoto nas horas, primeiro das oito às dez horas da manhã, depois ás
seis ou sete horas da tarde, quando este volume de esgoto chega nas estações, elas não
estão dimensionadas pra esse volume e todas elas tem um “bypass”, uma passagem livre,
lá  dentro  chega  o  esgoto,  tem  um  poço  com  uma  bomba  e  essa  bomba  tem  uma
capacidade igualada à capacidade de tratamento da estação, aquilo que chega além dessa
vazão ela é lançada diretamente no corpo hídrico. Isso tanto é verdade, que nas horas de
pico quem passa pela BR 476, tem um cheiro insuportável ali do lado ali daquela lagoa, que
hoje é visível a todos nós porque foi cortado a vegetação que tava à beira da estrada e eu
já  tinha inclusive  encaminhado  um processo junto  ao Ministério  Público  denunciando  a
Sanepar por isso, porque isso não é de agora, isso já faz mais de quinze anos que isso
ocorre, a lagoa que era uma lagoa de águas límpidas, que tinha aves aquáticas ali, hoje é
um reservatório de lodo, de esgoto, e o Presidente da Sanepar respondeu ao Ministério
Público que iria adequar esta estação fazendo um emissário da estação até o rio, como se
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isso resolvesse o lançamento do esgoto in natura e que ia colocar o cloro na água, vocês
não  sabem  mas  as  estações  de  tratamento  tem  a  obrigatoriedade  por  lei  de  tratar  o
efluente final com cloro pra impedir que as bactérias do efluente tratado causasse mais
impactos nos corpos hídricos. Nada disso é feito porque nem o esgoto é tratado e a própria
Própria  Polícia  Federal  acabou  comprovando  aqui  do  que  a  gente  há  tantos  anos
denunciava, que existe um “bypass”, o caso mais clamoroso foi o da Estação Belém, a ETE
Belém, que é um exemplo de tratamento pro Brasil, de qualidade, de eficiência, que opera
nos cem por cento de sua capacidade, mas que nunca mais recebeu investimento, desde
que o Regime Militar fez aquela estação e quarenta por cento do volume que lá chega é
lançado diretamente no rio e esse volume que é jogado pela ETE Belém no Rio Iguaçu
equivalem a três vezes o esgoto produzido pelo Município de Araucária e isso realmente
vai danar o rio, nós temos condições de reverter isso. O conceito de esgoto, de tratamento,
é que está errado, nós vemos o esgoto como um problema, quando ele é uma solução,
acabou  de  ser  dito  aqui,  de  que  nós  temos  uma  deficiência  hídrica  para  abastecer  a
população,  nós temos pior  que isso,  nós temos uma deficiência  de água pra indústria,
sendo que a gente joga água mal tratada dentro do rio, quando que aquela água deveria
ser tratada, depurada e usada pra indústria, assim como o lodo é um problema porque as
estações, a Sanepar não quer investir na eficiência, que seria por processos aeróbicos de
agitação, que são muito mais eficientes num tratamento junto com o anaeróbico, mas isso
demanda energia elétrica e isso é de uns casos apontados pelo relatório de que a energia
elétrica para tratar, para despoluir o meio ambiente é taxada como se fosse energia elétrica
de  qualquer  outra  empresa,  não  pode,  ela  tem  que  ser  abonada,  a  energia  elétrica
consumida pelas empresas que fazem saneamento não pode ser consumida com se fosse
pra produzir televisões, ou carros ou coisas que o valham, ela tem que ser diferida. Então,
o próprio Estado não ajuda o meio ambiente e não ajuda o saneamento,  são diversos
fatores que tem que ser revistos, então daí, nós não temos lodo, então a Sanepar tenta
através de processos anaeróbicos fazer com que as bactérias consumam o lodo, que é um
processo ineficiente, e além disso, gera gás metano que faz aquecimento global, que dá o
mal cheiro dos sulfetos e sulfitos nos bairros, porque é um processo feito à céu aberto,
sendo que as estações que visitei  e  que são eficientes  é fechado esse processo,  não
emana cheiro nenhum e esse gás pode até ser reaproveitado pra produzir energia e o lodo,
uma  vez  instalados  esses  sistemas,  nós  temos  que  ter  sistemas  mais  eficiente  de
depuração desse lodo, esse lodo não pode ser jogado na agricultura porque tem pelos, os
pelos não são degradáveis, tem camisinhas, tem diversas porcarias,t em metais pesados,
pior que isso, eu me lembro que o meu colega agrônomo que era o responsável por esse
processo, uma vez eu indaguei pra ele, porque eu bati de frente contra esse processo do
esgoto em agricultura, do lodo em agricultura, ele me mostrou análise de lodo, não tinha
problema nenhum, os metais pesados estavam de acordo, não sei o que. Mas,  cadê o
cloreto de sódio dentro desse laudo aqui, por que que você não pôs o cloreto de sódio? Aí
se cala, porque o cloreto de sódio é tóxico pra agricultura, e é muito difícil daí você salinizar
o solo agrícola, é muito difícil depois de recuperá-lo. E vocês sabem que o lodo tem sal,
porque toda cozinha emana sal, a urina tem sal, então, esse processo meio que parou, mas
esse lodo na Europa ele é usado como energia, ele é desidratado, seco, e é vendido como
energia e lá na Europa esse lodo rende dinheiro, ele paga todo o processo de secagem e
tratamento. Por que que nós temos essa visão tacanha de considerar esgoto como uma
coisa que nós temos que nos livrar por baixo do tapete, porque a Sanepar ali na Cachoeira
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o emissário saía em cima do rio, e como o esgoto é mal tratado, ele fazia espuma e aquilo
era  visível  até  nas  pontes  de  metal  que  era  visível  aquela  espuma,  nós  reclamamos,
denunciamos ao Ministério  Público,   a Sanepar,  ao invés de resolver pôs por baixo do
tapete, enterrou o emissário abaixo do nível do rio. É assim que vocês fazem, mas isso é
uma  decisão  política,  tenho  certeza  que  nenhum  técnico  responsável  da  Sanepar  iria
recomendar uma ação dessas, isso são ações políticas, por isso a Sanepar é uma empresa
político-privada, e eu recomendo que seja uma empresa municipal gerida e administrada
por técnicos, porque nós temos plena capacidade, o Município mais rico do Paraná não é
possível de coletar sua própria água? Tratá-la decentemente e lançá-la no rio e trazer o rio
à vida novamente? Com certeza. Outro assunto é a qualidade da água, estamos falando de
esgoto, a Sanepar é elogiada, ela não é culpada pela qualidade da água, os culpados pela
qualidade da água somos nós. Em uma reportagem pouco pretensiosa em dois mil e treze,
não, já faz alguns anos isso, foi encontrado cafeína na água, num estudo feito no Brasil foi
encontrado cafeína, ainda bem que a Sanepar não lançou um plano combo de cobrar um
plus na água porque já vem cafeína junto na água da tua torneira, mas foi encontrada a
cafeína, cafeína não traz muitos problemas de saúde, nada disso, mas isso só pra ficar um
alerta à população, que tem consciência, que se tem cafeína tem outras coisas também,
porque a cafeína não veio de graça lá pra dentro do reservatório, é porque as casas que
estão no entorno do Passaúna quanto do Iraí, aqui deve ser uns quarenta mil domicílios em
volta do Passaúna, mais uns sessenta mil em torno do Iraí, muitas delas ainda lançam o
esgoto pra dentro do rio. Em dois mil três eu fiz um EIA-RIMA aqui na região, coletei a água
do Passaúna no vertedouro e,  pasmem, senhores,  a água do vertedouro tava com um
índice de surfactantes quatro vezes acima do permitido pela legislação, então, nós temos
que  ficar  bem  antenados,  eu  acho  que  Araucária  tem  o  privilégio  de  ter  uma  bacia
hidrográfica já protegida por lei estadual,  a APA Estadual do Rio Faxinal e eu acho que
Araucária  teria  que trazer  a si  esse rio,  essa bacia e daí  trazer  a sua água com uma
qualidade diferenciada porque lá não existe ocupações no entorno da bacia. Foi pertinente
a lembrança que outrora aqui em Araucária as ligações das fossas eram feitas na rede de
água pluvial pela própria empreiteira, o Elias sabe bem disso, naquela região do Iguaçu,
daquela região lá pra cima era feito isso, tenho diversas fotos dessa irregularidade sendo
feita. É possível sim, Celso, despoluir o Rio Iguaçu, porque se o Rio Iguaçu está despoluído
após as primeiras cachoeiras, as primeiras intervenções na natureza ali no Porto Amazonas
é  porque  aquela  oxigenação  trouxe  vida  ao  rio.  Eu  acho  que  nós  técnicos  temos  a
capacidade de engenhar uma solução pra oxigenar o Rio Iguaçu aqui à nossa montante,
fazendo artificialmente aquilo que a natureza já está nos mostrando como saída, colocar
uma barreira de sólidos no rio pra reter o lixo, que não é culpa da Sanepar, é culpa de
todos  nós,  e  cada  um  assumir  a  sua  parte,  mas  eu  vejo  que  isso  é  uma  decisão
eminentemente política, no meu entendimento, porque os recursos prometidos desde dois
mil e seis, que eu venho acompanhando, dois mil e seis foi prometido dezenove milhões
pra Araucária, em dois mil e nove, vinte e quatro milhões, dois mil e doze, trinta e dois
milhões, e no Paraná foram prometidos quatorze bilhões de investimento em saneamento
em dois mil e doze. Eu acompanhei todas essas apresentações. Se a gente somasse tudo
isso, já dava quase o orçamento do ano no Município de Araucária e nada aconteceu. Cada
estação de tratamento a seis milhões de reais pra tratar vinte mil pessoas, e são estações
compactas,  modulares,  que  podem  ser  ampliadas  e  adequadas  à  necessidade  do
momento,  eu acho  que  nós  no Município  de  Araucária  temos  plena  capacidade,  só  o
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dinheiro que sobra aqui da Câmara Municipal por ano daria pra construir algumas estações
dessas  e  doá-la  pro  Município  como  indicativo  pra  uma  mudança  de  paradigma  no
Município, sabe, é um tapa de luva nas indecisões políticas de resolver, já recomendo até a
empresa que eu visitei a estação e garanto que funciona, a Mizumo, de São Paulo, que
vocês sabem que funciona,  e me parece que existem resistências,  uma vez escutei  do
Presidente da Sanepar, o anterior, que existe resistências dentro da Sanepar em implantar
estas estações compactas,  porque as estações em concreto armado permitem aditivos,
permitem dificuldades  de  projeto,  revisões  de  projeto,  etc.  e  etc.  que  faz  a  alegria  de
qualquer empreiteira, sendo que estas estações compactas fechadas, você me dá o terreno
e eu te entrego a estação, chaves na mão, não tem aditivo, não tem dificuldades, a garantia
está em contrato, se ela for pequena ou grande eu faço a adequação, se mais tarde eu
preciso de uma estação maior ou uma mais, eu posso remover essa estação e levar pra
uma zona rural, que não é ainda atingida por esgotamento sanitário, uma série de coisas.
Só pra lembrar aqui vocês, existe um peso elevado no custo de tratamento de esgoto, aí o
Tribunal de Contas do Estado do Paraná, isso que o Betão tava se referindo, qual é o valor
cobrado de receita do Município aqui no esgoto, foi uma coisa que o Tribunal de Contas
também se deparou, ele não consegue encontrar planilhas individualizadas por Município
pra saber qual é o custo, a despesa desse tratamento, ele aponta aqui que as maiores
despesas são apontadas como despesas de terceiros e pessoal, que representam entre
cinquenta e sessenta por cento das despesas de tratamento de esgotos para a maioria dos
municípios atendidos nas três regiões metropolitanas do Estado no exercício de dois mil e
dez. Isso é sintomático pra uma coisa que não é transparente. Quando você terceiriza é
uma forma de você botar panos por cima disso tudo, por isso mais uma vez reforço a ideia
da municipalização do sistema, o rompimento do contrato. Quanto ao tratamento de esgoto
da qualidade da Sanepar,  apontado aqui:  de um modo geral é possível afirmar que as
ETEs  não  atendem  as  normas  ambientais  vigentes,  pois  das  trinta  e  duas  ETEs
selecionadas  somente  quatro  atenderam todos  os  parâmetros,  incluindo-se  as  licenças
ambientais do IAP e as outorgas emitidas pelos institutos das águas. Eles fazem uma serie
de  considerações,  aqui  olhe,  verificamos  que  das  vinte  e  quatro  ETEs  operadas  pela
Sanepar, dezessete apresentaram deficiências na manutenção. Avaliar a necessidade da
troca  dos  sistemas  de  tratamento  de  esgoto  utilizado  por  concessionária  por  sistema
anaeróbico  para  o  sistema  aeróbico,  uma  vez  que  o  sistema  utilizado  RALF  não  tem
alcançado bons resultados, mesmo utilizando-se o pós-tratamento, o que está fazendo com
que o custo do tratamento fique próximo do custo do sistema aeróbico. Sua resposta. Aqui
eu conheço,  tem três RALFs no município,  aquilo  nada mais é que um turbinador,  um
liquidificador de esgoto pra lançá-lo outra vez in natura dentro do rio e justificar a cobrança
de oitenta por cento do dinheiro do esgoto. Aquilo não tem a eficiência da fossa doméstica,
quer  dizer,  aquilo  e  a  fossa  doméstica,  eu  sinceramente  profiro  a  fossa  doméstica
domiciliar, porque o impacto é local, a nível de domicílio, quando eu junto todo o esgoto de
um bairro inteiro e ponho num RALF daqueles e lanço num rio o impacto ambiental e o
prejuízo ambiental ele é multiplicado por todas as residências jogando o esgoto um único
local, sem depuração alguma, mas nem um filtro biológico não tem, se você tiver uma fossa
doméstica e um filtro biológico que hoje tá disponível no mercado em torno de mil reais,
oitocentos reais que seja, pra um domicílio de cinco a sete pessoas, você consegue ter
uma eficiência superior a oitenta por cento dentro da tua própria casa, pode ser até um
plano municipal de compra e doação desses filtros biológicos, você comprava uma grande
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quantidade  de filtro  biológico  e cobrir  os bairros em que a rede da Sanepar  ainda vai
demorar a ser atendidas e vilas rurais, nós damos u m salto de qualidade no tratamento de
esgoto. Eu fico à disposição pra qualquer dúvida e espero e estarei à disposição pra vocês,
pra colaborar numa ação pró-ativa de solucionar a questão de saneamento e qualidade de
água pra saúde de nossos cidadãos. Muito obrigado.
−
− PRESIDENTE: Muito obrigado, Loureiro. Eu, só pra fazer o devido registro, José Paulo
Loureiro é agrônomo, ambientalista e só pra fazer uma memória histórica aqui da CPI, o
Loureiro participou no dia vinte e dois de junho, Vereador Vanderlei,  Vereador Pedrinho
também, Vereador Alex, de um evento do Rotary Club aqui do Município, um Seminário
sobre  a  despoluição  do  Rio  Iguaçu,  onde  fez  uma  brilhante  apresentação  eu  que
oportunamente  poderemos  revê-la,  e  daquele  Seminário  que  motivou  o  Requerimento
inicial da Comissão. Hino Dirley, por gentileza.
−
− VANDERLEI: Presidente, se me permite rapidamente aqui.
−
− PRESIDENTE: Pois não.
−
− VANDERLEI  :  Só  queria  aqui  lembrar  às  pessoas,  que  estão  chegando  bastante
mensagens, o pessoal que está acompanhando via Internet e comunicar a eles que nos
próximos  dias  nós  vamos  estar  fazendo  audiências  também  na  comunidade,  não  é
Vereadora Adriana? Então, nós já avisamos, já soltamos convites em toda a cidade, vamos
estar aí  também durante a semana à disposição para que nos comunique também em
nossos gabinetes, aonde o maior número possível de pessoas fazendo reivindicações, nós
vamos  estar  lá  na  comunidade,  também deixando  com que  as  pessoas  possam estar
passando  todas  as  informações  melhor  para  nós  e  mais  também  comunicar  que  nos
próximos dias vamos estar fazendo visitas em alguns rios e também em alguns fundos de
vales,  juntamente  com  alguns  técnicos,  então,  tudo  isso  vamos  estar  fazendo  e  a
comunidade, o pessoal que está nos acompanhando pela Internet para estar bem ciente
disso e pode acompanhar juntamente conosco. Obrigado Presidente.
−
− PRESIDENTE: Pois não Dirley.
−
− HINO  DIRLEY  FALAT  PEREIRA  DE  SOUZA:  Senhor  Presidente,  Vereador  Paulo
Horácio,  que  preside  esta  Mesa,  e  demais  membros  da  Mesa,  boa  noite,  todos  os
presentes  meu boa  noite.  Primeiro  parabenizar  pela  iniciativa,  brilhante  iniciativa  desta
Casa de procurar entender esta situação que não é de hoje já esta situação que se estende
há vários anos no nosso Município desde que a Sanepar começou fazer a coleta do esgoto
e lançar nos nossos rios já faz muito tempo, e a gente teve oportunidade de acompanhar
muito de perto quando a gente estava no Município, na Prefeitura, e o que foi falado aqui é
um retrato fiel do que a gente vê hoje no Município, veja, o Loureiro colocou a questão das
estações que estão trabalhando aí, o Vereador Rui, que mora perto e a Vereadora Adriana
Cocci, Vice-Prefeito Rui e Vereadora que moram próximos ali da Estação do Iguaçu são
testemunhas  do  que  acontece  e  a  gente  vê  que  estas  estações  realmente  elas  tem
eficiência, elas tem uma planta fabulosa pra funcionar e o que a gente vê é que elas são
implantadas pela metade, é o caso do Iguaçu, a Sanepar sempre que é chamada: olha, nós
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temos mais uma etapa pra ser implantada, mais uma e fica na conversa, apresentam um
belíssimo cronograma,  olha,  vamos fazer  isso,  fazer  mais aquilo  e a coisa  fica por  aí,
porque,  como  a  gente  viu  ali  na  apresentação  da  Sanepar  dos  investimentos  para  o
Município, a prioridade da Sanepar é a coleta, lógico, coletou tem dinheiro no caixa, tanto é,
como Vereador  Betão bem colocou na sua fala  do enriquecimento  da Sanepar,  e  dos
associados que se beneficiam dela, no ano de dois mil e doze a Sanepar lucrou trezentos e
trinta e dois milhões, é muito dinheiro, é lucro líquido que tá lá no Relatório da Sanepar, ou
seja,  quando a gente se depara, se debruça pra ver a situação aqui do Município é triste
perante um Orçamento desses da Sanepar, a situação que o Vanderlei tem levantado, ali
dos Jardins Ipês, do Centenário,  do Jatobás, lá da Vila Angélica, são situações onde a
Sanepar faz a coleta e não faz o tratamento, a coleta não aconteceu ontem, aconteceu há
dez anos atrás, está lá sendo jogada in natura, ou seja, tirou como o representante da
Sanepar bem colocou aqui, tirou o esgoto da porta, mas jogou no córrego, no córrego ali a
gente tem população ribeirinha, tem crianças que estão brincando no córrego, ou seja, os
índices de hepatite, de doenças transmitidas por esgoto continuam alarmantes, então, ou
seja, nós não demos passo nenhum pra avançar na situação. Lembram o que o Tadeu
estava lembrando agora há pouco? No último ano da administração retrasada, do Prefeito
Olizandro, nós autuamos a Sanepar em um milhão e meio, até hoje a Sanepar não pagou,
acredito que não pagou a multa até agora, deve estar recorrendo, apresentando os laudos,
e a coisa vai por aí, ou seja, a Sanepar só se coça quando há uma pressão muito grande e
o que a gente tem que ficar alerta é pra não acontecer isso da Sanepar vir apresentar o
cronograma  e  ficar  por  isso  mesmo,  tem  um  exemplo  que  a  gente  pode  seguir,  no
Município de Cambé, na década de noventa,  que a coisa só se resolveu por lá quando a
comunidade se uniu, se organizou e foi verificar os rios, fizeram lá a DBO dos rios pra ver a
qualidade,  chamaram a Promotoria Pública,  moveram uma ação civil  pública,  aonde foi
atribuída multa diária na Sanepar pra resolver o problema, aí a Sanepar se coçou, porque
mexeu  no  quê?  No  patrimônio  dos  acionistas,  iam  perder  dinheiro.  O  relatório,  lá  no
finalzinho, o lucro ia ser diluído em multas. Então, a Sanepar, infelizmente, é uma ótima de
uma Companhia, tem técnicos excelentes, é um know-how brasileiro, tem tecnologia, tem
gente disposta a fazer, mas como o Loureiro colocou, o que estraga é o Conselho Político,
e que visa lucro, a gente não pode esquecer que tem um consórcio dentro da Sanepar, o
Consórcio Dominó, quer ver dinheiro, quer ver lucro no final da coisa, não tem choro, então,
o caminho que a CPI tá indo, tá apontando é esse mesmo, tem que se verificar, tem que se
ir a fundo, tem que se conversar com essas populações ribeirinhas que sofrem, tem que
verificar  os  relatórios  epidemiológicos  das  doenças  que  estão  se  avolumando  nestas
regiões todas, checar o DBO, os coliformes fecais, se ele está muito aquém das resoluções
do CONAMA em relação à potabilidade, em relação ao lançamento do esgoto que é jogado
nessas áreas e lá no finalzinho apertar, não deixar, porque a ação só, Rui, do Executivo,
ela é complicada porque a Sanepar é a menina dos olhos de todo o Governo, ela traz muito
dinheiro,  tem  muita  situação  política  envolvida  lá,  então,  se  não  tiver  todo  esse
envolvimento, ou seja, o trabalho da CPI sério, chamando a população junto pra discutir
essas questões todas e apertar realmente a Sanepar junto aos órgãos de lei fica difícil, fica
complicado,  o caminho é esse, ou seja, a minha contribuição é essa para a Comissão,
tecnicamente o Loureiro já explanou essa questão toda, eu concordo com ele, a gente tem
sistemas  de  tratamentos  muito  mais  eficientes  por  aí,  os  sistemas  condominiais,  a
Prefeitura  de  Curitiba  e  algumas  regiões  de  áreas  sensíveis  tem  adotado  sistemas
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alternativos funcionam muito bem, mas infelizmente o que a gente tem é isso, a gente tem
um contrato  de  trinta  anos  com a  Sanepar,  questionado  pelo  Tribunal  de  Contas,  um
relatório conhecido já há bastante tempo, já discutido dos Municípios todos já, mas que
perdura esse contrato, então a gente tem que trabalhar em cima do que a gente tem, ou
seja, hoje a Sanepar detém o consórcio, e ela tem por obrigação de contrato, obrigação
para a população e pelo volume de dinheiro  que ela arrecada,  dar a contrapartida e a
contrapartida é o que? É um esgoto de qualidade e mais, a Sanepar em Araucária ela peca
em mais um detalhe, é a falta de pessoal pra trabalhar, a gente vê nessas estações que
estão  implantadas,  nas  redes  que  estão  implantadas  aí,  aonde  tem aquelas  estações,
aquelas linhas de transbordo na linha de coleta, volta e meia as linhas entopem, quem
mora ao longo  dessas redes tem que ficar  ligando,  pedindo  pelo  amor de Deus,  olha,
venham resolver, venham, tá vazando, obviamente que na linha vai tudo, vai sujeira que
entope, vai plástico, vai de tudo, é obvio que isso entope, mas aí que tá a contrapartida da
mão  de  obra  da  Sanepar,  ou  seja,  não  tem técnicos  suficientes,  não  tem empreiteira
contratada,  não  tem fiscalização,  córregos,  córregos  que  estariam  em ótima  qualidade
ambiental  antes  da  Sanepar  passar,  hoje  estão  terríveis,  por  que  esses  dutos,  essas
canalizações  onde  dá  transbordo  continuam  poluindo,  continuam  matando  os  peixes,
continuam  matando  os  rios,  então,  a  situação  é  complicada,  a  Sanepar  precisa  ter
investimento, precisa ter gente pra acompanhar este processo e não apenas apresentar um
cronograma bonito, belo, olhe, vamos coletar tanto de esgoto, vamos aumentar de quarenta
pra cinquenta, pra sessenta pra setenta, é obvio, vai aumentar o bolso da Sanepar, mas eu
quero ver lá embaixo no tratamento no final como é que vai ficar aquela comunidade que
mora lá embaixo na Campina das Pedras, como é que vai ficar no final da história, na hora
que a Sanepar fizer a coleta toda e fizer a primeira etapa da estação de tratamento, acabou
a pressa, quer dizer, pode reclamar do fedor, pode reclamar do cheiro, ah, mas nós temos
um cronograma aqui, nós fizemos a primeira parte, estamos recebendo esgoto, estamos
jogando  pro  Iguaçu,  agora  a  segunda  parte  vai  vir  em  dois  mil  e  quinze,  dois  mil  e
dezesseis, dois mil e dezessete, e aí vai, então, quer dizer, isso não é possível, como disse
o técnico ali, bem colocado, quer dizer, houve uma dificuldade muito grande pra achar um
local onde colocar esta estação, ninguém quer, mas ninguém quer por que? Porque não
acredita no sistema da Sanepar, tá aí os exemplos, taí o exemplo do Iguaçu, o exemplo do
Jardim Iguaçu aqui  embaixo perto do DROVE,  um sofrimento muito grande,  um cheiro
muito grande, quer dizer, a contrapartida da prestação de serviço da Sanepar é muito ruim
nestas estações, e quem já passou por perto e quem mora já viu o cheiro que é, então, há
a necessidade realmente que tenha uma gestão técnica e não política na Sanepar  pra
resolver  essas  situações,  ou  seja,  vamos  executar?  Vamos  executar,  tem  que  ter  o
acompanhamento da fiscalização da comunidade pra que a gente também tenha a nossa
parte que é bem essa que é fiscalizar, que é acompanhar, é reclamar, é gritar, é pra que a
nossa comunidade, ou seja, aonde a gente mora, ela seja um ambiente adequado sem
doenças, sem poluição, sem a gente ver os nossos rios se acabando cada vez mais aí  e a
nossa bacia, a bacia tanto do Passaúna, rio abaixo, a represa abaixo, do Rio Barigui, do
Rio  Iguaçu,  completamente  morta,  sem vida,  quer  dizer,  há  uma contribuição,  como o
Tadeu colocou aqui, muito bem colocado, a contribuição da Sanepar é muito significativa,
há  é  lógico,  que  há  outros  lançamentos  doméstico  mesmo,  que  estão  fora  da  rede,
industrial, mas a contribuição da Sanepar é inegável, ou seja, é muito grande e nós aqui
sofremos toda essa, esse descaso que hoje nós estamos vendo. Parabéns a CPI, parabéns
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a essa Casa e estou à disposição de vocês, qualquer contribuição que vocês acham que eu
possa da a essa CPI. Obrigado.
−
− PRESIDENTE:  Muito  obrigado Dirley,  eu esqueci  de comentar  também a segunda,  o
Loureiro,  ambas  as  apresentações,  realmente  como  o  Loureiro  diz,  de  forma  justa  e
perfeita, pra ocasião. Não sei se há perguntas escritas ou não porque nós estamos já às
vinte e uma e quarenta. Há uma pergunta, então fique à vontade.
−
− JAMIL: Não seria bem uma pergunta, mas uma colocação.
−
− PRESIDENTE: Só pra registrar, agora o Jamil Joaquim David Mota, que foi um debatedor,
um palestrante aqui que vai fazer a pergunta.
−
− JAMIL: Na realidade o que que eu queria colocar é o seguinte. Quando nós vemos a
Constituição Federal nós vemos ali a colocação da questão da eficiência do serviço público,
antigamente era, a eficiência não estava mas agora está. Pra se dizer que se coleta uma
certa quantidade de esgoto e se trata aquela quantidade de esgoto, a pergunta é: qual é a
eficiência do sistema de tratamento?, que foi bem colocado pelo Loureiro, porque se não
nós vamos ver o que? O esgoto chega ali no sistema de tratamento, fica um dia lá como se
estivesse hospedado num hotel e depois sai e vai pro córrego lá sem tratamento, ou com
cada dez metros cúbicos de esgoto que chega lá oito metros cúbicos ficam de férias ali
tirando um descansinho ali  como se fosse um hotel,  aquilo  ali  vai  pra pro leito,  vai  pra
natureza. Coleta-se por quê? Coleta-se e eu esgoto sai daqui, vai, passa ali, em torno do
parque Cachoeira e tal, faz uma turnê pela cidade, passa lá no sistema de tratamento de
esgoto do Cachoeira e qual que à eficiência daquele tratamento? Então, de repente você
vai, o esgoto tá passeando pela cidade, quando na realidade nós temos aí um sistema de
tratamento de esgoto chamado de lodo ativado, que oferece até noventa e nove por cento
de eficiência no tratamento, mas que não se adota, daí eu entrei no site hoje e fui mexer,
pesquisar  lá  e  está  lá:  a  Sanepar  nos  anos  setenta  adotou  o  RALF  por  questão  de
economia de energia, pra economizar o dinheiro público e bla bla bla. Agora, o que que é
economizar? Ah não, comprar o que é mais barato. Agora, eu tenho comigo que barato ou
caro é relativo, se eu pagar vinte centavos nessa garrafinha de água aqui e não me servir
pra  nada,  vinte  centavos  foi  extremamente  caro.  Agora,  se  eu  pagar  dois  reais  uma
garrafinha dessa aqui e ela atingir os objetivos para o qual eu comprei essa garrafinha não
foi caro, foi investimento. Aí eu pergunto o que que você economiza lá. Economiza energia,
economiza isso, economiza aquilo, adota-se um sistema RALF em detrimento de optar por
um sistema aeróbico. Gostei da tua ideia de fazer esse sistema aí, ah, é caro, mas o que
que é caro, e o que que é barato? Então é isso que eu coloco em termos de caro ou barato
de investimento. Vai gastar dinheiro pra fazer um sistema desses, como o Loureiro sugeriu,
ah,  mas  fica  caro,  mas  quanto  que  vai  se  economizar  com  saúde  pública,  enchente,
transborda o rio, vai lá, como disse o Vereador Vanderlei, lá vai aquela “eme” entra por
dentro da casa da pessoa e vai...
−
− VANDERLEI: Pode falar merda mesmo, não tem problema não.
−
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− JAMIL:  Merda,  né? Hepatite,  diarreia,  tifo e outras coisas mais.  Então,  é isso que eu
queria colocar, é questão da eficiência, e pra terminar eu tenho formação em engenharia
desde  quando  eu  estava  na  escola  eu  aprendi  que  só  justifica  um  departamento  de
engenharia em qualquer lugar que seja pra otimizar processos. Eu fui chefe operacional de
sistema de tratamento de água e esgoto quando eu trabalhei lá naquela cidade em São
Paulo, mas quando eu cheguei lá o Diretor já falou: não preciso de você pra operacionalizar
isto daí, agora, estou colocando você lá porque eu quero que você acompanhe o sistema e
traga opções, traga sugestões de otimizar o processo, foi quando eu falei que pegamos
bairros lá onde existia até trinta e cinco, trinta e oito por cento de desperdício de água entre
a saída da estação de tratamento e aponta de rede, conseguimos reduzir pra dezessete,
que eu achava que ainda era um absurdo, mas eu creio que a pessoa, o engenheiro que
assumiu lá no meu lugar deve ter conseguido baixar isso de dez, não sei, não voltei mais
lá, mas essa era a colocação que eu queria fazer. Muito obrigado.
−
− PRESIDENTE: Obrigado, eu não sei se há alguém inscrito ou não, porque eu gostaria de
dizer  o seguinte,  essa audiência  ela não se encerra,  ela se encerra do ponto de vista
cronológico, mas ela nada mais é do que um start, um início dos trabalhos, vamos dizer, da
parte externa dos trabalhos da Comissão, que já vem recebendo documentos, denúncias,
pra preparação do seu Relatório, então, acredito que o debate em si é bastante produtivo.
Mas eu gostaria de passar pras conclusões finais dos membros e relatores, e do Relator
pra que a gente possa porque a Sanepar terá outro foro pra discussão, nós teremos outros
foros  também  de  discussão,  dar  oportunidade  da  comunidade,  então  eu  consulto  os
membros da Comissão,  a Vice-presidente,  o Vereador  Roberto e o Vereador  Vanderlei
estão  de  acordo  pra  gente  passar  pras  conclusões,  e  eu  gostaria,  se  for  de  acordo
Vereador Roberto, eu já vou passar pras conclusões.
−
− ROBERTO: Eu gostaria fazer um comentário e daí encerro minha participação.
−
− PRESIDENTE: Então eu vou passar já para o seu comentário e a sua participação. Pois
não.
−
− ROBERTO:  Eu só gostaria  de colocar  que a gente discutiu  aqui  o prejuízo no meio
ambiente, que vários prejuízos que existem inclusive relatados aqui, mas tem um prejuízo,
Tadeu e  Dirley,  que  é  interessante,  eu conversei  esses  dias  agora  com o Prefeito  de
Araucária  e a população do Jardim Moteleski e do Conjunto Dona Júlia, ali no Tropical, a
intenção do Prefeito era fazer o asfalto lá, daí o próprio Estado do Paraná diz assim: vocês
só podem fazer e aplicar esse recurso aonde tem esgoto, quer dizer, como é que fica essa
população que mora nesses dois bairros. Até quando eles vão ficar sem asfalto porque não
tem esgoto? Então vocês vejam como que a dimensão que o negócio começa a tomar e
agora falando, o Paulo é advogado, um cara que tem um conhecimento profundo também
na parte administrativa, se a gente for ver pelo viés jurídico, existe hoje um enriquecimento
ilícito da Petrobras, da Sanepar e do Grupo Dominó, que a partir do momento que você
cobra uma situação você  ganha  dinheiro  com isso  e  você não  presta  o  serviço  como
deveria, é enriquecimento ilícito dessas pessoas, porque existe lá particulares lá ganhando
dinheiro, eu só quero colocar que essas questões são importantes e a gente aqui, muita
gente aqui do Plenário vai dizer: mas agora que vocês estão vendo isso? Não, não é agora,
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o Dirley for Secretário de Meio Ambiente, o Tadeu foi Secretário e Diretor, o Loureiro atua
nisso já há muitos anos, tem aqui, quero também destacar o Hélio aqui, que é biólogo e
que está há muitos anos,  o João que é técnico da Secretaria,  o Eduardo,  todas essas
pessoas já  há muitos anos a gente vem cobrando,  Dirley,  e o engraçado que o Paulo
Horácio , que é Vereador de primeiro mandato, ele participou dessa ação do Rotary Clube,
que discutiu a questão da poluição do Iguaçu e o Vanderlei, que é morador dos bairros e
ele trouxe essa indignação aqui pra dentro da Câmara. Em várias sessões ele citou aqui os
problemas, e citou e citou e reiterou e falou e surgiu a CPI desse contrato, então, Vanderlei,
quero parabenizar a você por isso, porque houve esse debate lá que o Paulo participou, da
iniciativa do Rotary e o Vanderlei trouxe essas questões e aí a gente conversou aqui olha,
nós estamos já a tantos anos assim, assado, tem um requerimento meu que a Sanepar
nunca respondeu já há três mandatos, toda vez eu coloco esse requerimento perguntando
qual  é  a  receita  no  Município  de  Araucária  pra  Sanepar  em  termos  de  recursos  de
arrecadação,  não  me  respondem.  Agora  tem  lá  quarenta  dias,  até  o  Alex,  que  é  o
Secretário da Comissão, já pediu porque reiterou o pedido, porque foi aprovado aqui e a
gente espera que não tenha que entrar no Ministério  Público pra obter as informações,
agora, mais do que isso, não me venham com dados inconsistentes e irreais, porque aí o
negócio vai ficar pior. Nós queremos saber o quanto que a Sanepar arrecada em Araucária,
então, esse é o objetivo principal meu, e o da Comissão, além disso, toda essa discussão
que nem o Paulo falou, está iniciando uma discussão, estamos iniciando, então, eu acredito
que, eu quero aqui destacar a presença dos técnicos, o pessoal da Sanepar em nada tem
de pessoal contra ninguém, mas são constatações que a gente vivencia no dia a dia.
−
− PRESIDENTE: Eu vou passar para a Vice-presidente, para a Vereadora Adriana fazer a
sua conclusão.
−
− ADRIANA: Eu quero agradecer, então, a presença de todos nessa noite, quero dizer e
convidar também a comunidade pra participar com a gente, pra que a gente possa estar
ouvindo, muita gente hoje está nos vendo pela Internet, e é muito importante que venham
até  a  Câmara,  vai  ser  divulgado  nos  bairros,  não  é  Paulo?   Os  bairros  que  vão  ser
realizadas  as  reuniões,  nós  vamos  até  os  bairros,  vamos  discutir  com a  comunidade,
vamos levar esse assunto, vamos abrir para que a gente possa estar discutindo e tendo
conhecimento de mais problemas, porque nós temos o conhecimento de alguns problemas,
mas tem alguns que não chegaram até à Comissão, não chegaram aos Vereadores e que a
gente vai estar nos bairros, vai estar conversando com a comunidade, vai estar vendo o
que realmente qual é o clamor das pessoas que muitas vezes não tem acesso. Quando eu
disse aqui Superintendente, que a gente não tem acesso o Senhor até me relatou que a
gente  precisa  abrir  este  diálogo  e  eu  acredito  que  a  gente  precisa  abrir  mais,  eu  me
recordo, eu estou aqui no meu, eu estou como Vereadora já no segundo mandato, e no
mandato passado o meu Gabinete remeteu à Sanepar mais ou menos cinco Ofícios, no
prazo mais ou menos de seis meses porque eu tinha conversado com a comunidade que
nós íamos fazer um plantio, um reflorestamento e andamos e conversamos muito com a
comunidade do Jardim Iguaçu e as pessoas relatavam muito de esgoto, que elas pagavam
e que  não  recebiam,  que  o  serviço  não  era  prestado  e  realmente  vimos  casos  assim
absurdos e que estão lá para quem quiser ver a qualquer hora do dia, a qualquer momento
que a gente, que nós chegarmos lá, então eu fiz, nós marcamos em um sábado pra que a
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gente pudesse fazer esse reflorestamento e marcamos também com a comunidade pra que
a gente pudesse chamar um técnico da Sanepar que nos ajudasse a entender algumas
coisas, porque eu acredito que muitas coisas, como o Senhor mesmo relatou que nós não
temos a informação, então estamos abertos a receber estas informações e a comunidade
carece dessas informações também e foi isso que fizemos, mandamos o primeiro Ofício,
mandamos o segundo Ofício, mandamos o terceiro Ofício, isso num prazo assim de quatro
meses,  quando  nós  conversamos  coma comunidade  nós  entramos  em contato  com a
Sanepar,  nós nunca fomos respondidos e nem atendidos.  Numa determinada situação,
uma Secretária me ligou três dias antes do evento e falou assim: infelizmente nós não
temos ninguém pra encaminhar pro Município de Araucária que possa dar uma palestra pra
comunidade. Nós solicitamos mais ou menos em quatro meses mandamos uns cinco ou
seis  Ofícios  e  não  tivemos  a  resposta  e  nenhum  técnico  que  fosse  lá  a  dizer  pra
comunidade,  olha,  o  que  foi  dito  aqui  pelo  Engenheiro,  pelo  menos  temos  assim
expectativas de investimento nesse Município, então é essa a indignação que se dentro do
Legislativo,  uma  pessoa,  no  caso,  como  eu  que  foi  escolhida  pelo  povo,  para  estar
representando o povo, se eu tenho esse tipo de tratamento eu quero, eu fico muito triste só
em  imaginar  como  uma  pessoa  da  comunidade  chegando  na  Sanepar  e  querendo
informações, de como ela é tratada. Não estou dizendo aqui, e isso foi que um Ofício foi pro
Município de Araucária e os outros nos pediram que a gente tinha que remeter, pra que a
gente pudesse, teria que remeter a Curitiba e foi isso que fizemos, inclusive  eu tenho até
arquivos aqui, eu posso estar verificando aqui, se o Senhor assim desejar, então é muito
complicado.  A minha indignação desde aquela época porque a gente conversa com as
pessoas elas nos cobram informações, eles nos cobram posicionamentos e que muitas
vezes nós não conseguimos ter este acesso às pessoas que podem nos fornecer.  E a
gente verificando todo esse contexto no Município,  essas situações de esgoto que são
cobrados  e  que  não  são  prestados  pra  nossa  comunidade,  essa  situação  de  muitas
terceirizadas estarem entrando terrenos adentro aí, de pessoas e causando aí, nós aqui,
nós  temos  aqui  no  Município  a  Defesa  Civil  que  foi  junto  comigo  numa casa  onde  a
terceirizada entrou e levou barranco afora e a casa começou a desmoronar e a gente ligou
e mandou relatório e não se tem resposta, então, são muitas as indignações, não estou
dizendo aqui que os técnicos, que a equipe, não, muito pelo contrário, nós estamos falando
de  toda  uma  sistemática  que  acontece  de  uma  situação  que  nós  precisamos  sentar,
debater,  conversar  e  chegarmos  num  denominador  comum.  Estamos  aqui  não  é  pra
apontar culpados, nós estamos aqui é para acharmos soluções de uma comunidade que
está sedente, que está carente de que elas sejam realmente acolhidas e ouvidas porque
realmente é isso que nós precisamos fazer. Agora, neste momento nós estamos aqui com
toda essa CPI, com todos esses integrantes, com todos os outros Vereadores, com todas
as pessoas, os técnicos que fazem parte aqui do nosso Município, quero agradecer a todos
que vieram aqui hoje, mas que a gente possa se unir e achar uma resposta adequada
porque o povo merece.  Então,  se a Sanepar quer receber, então ela também tem que
prestar um serviço de qualidade pra toda a nossa comunidade. Muito obrigada, estamos à
disposição, chamamos e clamamos a população que venha junto com a gente nesta luta
pra que a gente possa encontrar o melhor caminho. Muito obrigada a todos vocês.
−
− PRESIDENTE: Obrigado, Vereadora. Vou passar para o Relator, Vereador Vanderlei.
−
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− VANDERLEI: Eu quero já dizer que é importantíssimo a cada palavra de cada técnico, de
cada pessoa, não só  no dia de hoje como Relator dessa CPI estarei colocando tudo isso
no Relatório e quero agradecer, Vereador Roberto, as suas palavras até por ali encabeçar
essa CPI, mas quero dizer que nada fazemos sozinho, é um grupo de pessoas, na verdade
todos os Vereadores aqui dessa Casa e no momento em que começamos a mandar alguns
Ofícios pedindo algumas informações, quero cumprimentar, Vereadora Adriana, que até a
senhora disse algumas vezes: não adianta, cansei de mandar, não resolve nada, manda
tudo resposta evasiva e tal. Falei: quando mandam, isso, e eu disse veja bem, de repente é
porque diante de alguns momentos não participou uma união maior, então, hoje graças a
Deus, Dirley, nós temos uma boa união aqui, os Vereadores falam em prol da comunidade
e é assim que nós estamos trabalhando, trazendo resultado, então, parabenizo também a
cada um da Sanepar e agradeço pela boa vontade de vir aqui e dar esclarecimento nos
atendendo, também diante daquilo que nós necessitamos para o nosso trabalho e mostra
também que estão dispostos a fazer com que o benefício chegue à comunidade. É dessa
maneira que penso e peço que realmente aconteça, não posso deixar de agradecer, de
coração, o Jamil, o Tadeu, Dirley, a você Loureiro, a todos vocês muito obrigado mesmo
por  estar  participando  aqui  hoje,  vindo  aqui  fazendo  um  relato  aqui  para  nós  que  é
importantíssimo todas as palavras de vocês aqui hoje, não tenha dúvida disso. Agradecer a
boa vontade também a disponibilidade, Rui, sei que no momento em que liguei pra você:
preciso que você participe lá, você disse eu tenho uma outra agenda aí mas eu vou ver se
eu posso dar um jeito de chegar lá, então obrigado em nome de todos os Vereadores, a
você  Elias,  também,  muito  obrigado  por  esta  participação.  Um agradecimento  especial
também aí ao Odair, à Márcia, o Alex, Doutor Samuca, o Júlio, o André, então, a todas as
pessoas que estão aí vinte e quatro horas por dia trabalhando, buscando informações que
nós pedimos, aí prontamente, então a todos vocês Odair, a Márcia, o Alex, Doutor Samuca,
Júlio,  André, pessoal que está à frente aí,  também junto com todos os Vereadores. No
mais,  meu Presidente,  quero dizer que estou muito feliz,  satisfeito,  e voltar a comentar
também a todas as pessoas que continuam a nos acompanhar pela Internet, as pessoas
que querem acessar, mandar alguma informação, a gente vai estar respondendo o tempo
todo,  pode  também  estar  acessando  o  site  ou  mandar  mensagem  por  e-mail
cpisanepar@araucaria.pr.gov.br, mais uma vez muito obrigado a todos muito obrigado pela
presença de cada um de vocês e também ao pessoal da Sanepar.
−
− PRESIDENTE: Obrigado ao Relator, mas só, representando o Município, Senhor Vice-
prefeito, Rui, as suas considerações finais.
−
− RUI SOUZA: Vereador Pulo Horácio, Presidente dessa Comissão Parlamentar, Vereador
Vanderlei, Vereador Roberto, Vereadora Adriana, Senhoras e Senhores, meu companheiro
de trabalho o Secretário de Urbanismo Elias, os técnicos Loureiro, Tadeu e o nosso amigo
Dirley,  eu  fico  muito  contente  com este  debate,  com a  quantidade,  com o  volume de
informações  que  chegam  até  nós.  Nós  no  Executivo,  Loureiro,  muitas  vezes  não  nos
debruçamos,  porque temos uma visão do todo e muitas vezes lá  o específico a gente
acaba não tratando, cada um acaba fazendo a sua atividade dentro da sua Secretaria, mas
quando a gente traz para esta CPI as informações e todas elas com um único objetivo de
trazer informação, de questionar aquilo que nós estamos fazendo, ou seja ele do Município
a atribuição, ou seja ele do Estado, através da Sanepar, mas tudo com pertinência aquilo
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com embasamento e que a discussão trouxe para a discussão e informações técnicas para
que nós pudéssemos avançar. Nós enquanto Poder Executivo, enquanto Governo, temos
uma preocupação enorme, primeiro com relação à qualidade do serviço que está sendo
prestado pela Sanepar, aquilo que está sendo cobrado e aquilo que está sendo prestado e
principalmente  para  o  cidadão  que  paga  por  um serviço  e  de  repente  ele  não  tem a
qualidade ou ele está sendo de certa forma enganado, ludibriado e a conta ela é assim, se
você  não  pagar  corta,  então  nós  temos  assim  essa  grande  responsabilidade  nestas
informações,  buscar um sistema que seja eficiente e eu acho que a Sanepar pela sua
história, pela contribuição que tem para o Estado e tenho certeza que é uma das melhores
companhias  do  país  na  área  de  saneamento  e  eu  tenho  certeza  que  quando  estas
informações, a gente poder trazer para esta Mesa estas discussões, eu espero, Vereador
Paulo,  que com certeza isto não termina aqui,  eu acho que esta Comissão vai  buscar
muitas informações, nós temos também no Poder Executivo a responsabilidade de também
fazer a nossa parte, eu comentava hoje, eu recebi a visita dos técnicos da Sanepar, que a
gente,  muitas  vezes,  a  coisa  também  não  acontece  lá  no  Poder  Executivo,  que  nós
precisamos conversar, me relataram informações de que pedem muitas vezes audiência,
pedem conversas e a gente tem que fazer isso também, eu me coloco à disposição, João
Luiz, em seu nome, agradeço a presença de vocês hoje lá no meu Gabinete, mas nós
temos um grande desafio e a responsabilidade que cabe a mim como Vice-prefeito, como
Presidente  da  COHAB,  O  Elias  aqui  representando  o  Senhor  Prefeito  Olizandro,  na
Secretaria de Urbanismo também, o nosso Secretário d urbanismo não pôde estar, perdão,
de Meio  Ambiente,  não pôde estar  aqui,  mas o Elias  recentemente ocupou a Pasta lá
interinamente  do  Meio  Ambiente,  então  nós  temos  toda  essa  preocupação  e  a
responsabilidade de responder à nossa sociedade, como todos os Vereadores aqui e a
gente vai querer contar com o conhecimento dos nossos técnicos, de cidadãos como vocês
que tem bagagem e tem experiência e também, vamos dizer assim, a responsabilidade da
Sanepar nesta e responder a estes questionamentos que foram feitos aqui pelos Senhores
Vereadores, pelos técnicos que estão aqui, porque nós precisamos chegar, porque é muito
fácil a gente passar uma visão e no questionamento eu quero ver agora essas respostas, o
que que nós podemos avançar  pra que a gente possa devolver  isso à população e a
população se sentir  representada pelos Vereadores e com a responsabilidade a nós do
Executivo de responder, de fazer, de executar, de prestar um grande serviço, então, eu
quero deixar a Administração,  a Prefeitura à disposição,  nós vamos estar  conversando,
João Luiz, coloco-me à disposição àquilo que você me perguntou eu quero lhe responder
Já na semana para que nós possamos conversar, mas nós temos todo um sistema que vai
ter que ser reavaliado, quando nos passam aqui que tal se o projeto de ter uma companhia
municipal  que tratasse da água,  porque nós  temos a  água e  temos condições,  temos
capacidade de fazer a gestão, então se a Sanepar nos responder de forma efetiva, com
qualidade, com tudo aquilo que nós esperamos, podemos continuar, mas se isso não for
respondido  à  altura,  eu  acho  que  de  repente  este  encaminhamento  de  buscar  aqui  a
construção, a criação de uma companhia municipal pra que pudesse fazer a gestão da
água,  do abastecimento  e  também a questão do saneamento,  eu quero  agradecer  ao
Paulo, aos Vereadores aqui, a oportunidade que a gente sempre tem e é sempre um prazer
voltar  ao Legislativo,  nesta Casa,  eu iniciei  a minha caminhada política e tenho grande
respeito por todos vocês. Muito obrigado.
−

Rua Irmã Elizabeth Werka, 55 – Jardim Petrópolis – CEP: 83704-580 – Araucária – Paraná – Fone/Fax: (41) 3641-5200

39

1648
1649
1650
1651
1652
1653
1654
1655
1656
1657
1658
1659
1660
1661
1662
1663
1664
1665
1666
1667
1668
1669
1670
1671
1672
1673
1674
1675
1676
1677
1678
1679
1680
1681
1682
1683
1684
1685
1686
1687
1688
1689
1690
1691
1692
1693



CÂMARA MUNICIPAL DE ARAUCÁRIA
ESTADO DO PARANÁ

Edif íc io  Vereador  Pedro  Nolasco  P izzat to

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA SANEPAR
Presidente: Vereador Paulo Henrique Areias Horácio

Vice Presidente: Vereadora Adriana Cocci de Moraes Castro
Relator: Vereador Vanderlei Francisco de Oliveira 

Membros Titulares: Vereador Wilson Roberto David Mota
Vereador Josué de Oliveira Kersten

− PRESIDENTE: Muito obrigado, Rui, Vice-prefeito, e um primeiro comentário até para a
população que ainda nos assiste, os técnicos da Sanepar, que mesmo havendo, Rui, você
um Vereador experiente também, no Regimento e na Lei Orgânica a paridade da formação,
da composição partidária  da CPI,  absolutamente não é uma questão político-partidária,
prova disso eu sou o Presidente da Comissão, eu sou do PSDB e a Sanepar se reuniu com
você que é do PT, quer dizer, nós estamos aqui buscando o melhor dos mundos e esse é o
interesse desse direito que é o direito difuso, este entendimento desse conceito, no fundo,
nós estamos discutindo aqui meio ambiente, qualidade de vida. Fazer um registro muito
especial aqui e uma desculpa oficial porque, fazer, convocar e entrar na pauta da nossa
CPI o convite direto à Deputada Rosane, não lembro de ter assinado este convite, mesmo
assim, o Reinaldo fez o contato, Luiz Coimbra hoje representa a Deputada,  mando um
abraço para ela, veja com a Deputada uma data  que seja ideal para a agenda dela, para
ela não precisar se deslocar de Brasília num tempo que prejudique para a gente encaixar
num próximo  evento  público  para  termos  a  garantia  da  presença  da  Deputada.  Fazer
também, o Vanderlei  já agradeceu,  Vanderlei,  mas eu gostaria de engrossar um pouco
alista aqui do pessoal que colabora com a CPI, dos servidores aqui, tema Cleusa Ferreira
de Souza, da Copa; a Denise, também da Copa; o Luiz Ienkot, que é o motorista; o Odair,
da Informática;  a Márcia,  com um trabalho espetacular  na Secretaria;  o  Júlio,  que é o
Coordenador na área de Som e Vídeo; o Emerson, no apoio; o André Zilli,  na Diretoria
Geral de assessor; e um trabalho que vale o registro aqui, do Alex Silva, que é cedido pelo
Gabinete do Vanderlei, que é o Coordenador da CPI, parabéns pelo trabalho, e o nosso
Presidente da Casa, o Pedrinho. Eu vou encerrar dizendo o seguinte, que na verdade o
político, a gente às vezes faz uma analogia assim parece um oceano, um mar, você está na
praia e vê aquele mar, o mar leva, Omar traz de volta, mas se você ficar na praia e não se
lançar ao mar você não vai enfrentar as dificuldades verdadeiras, então quando a gente
resolve encarar um desafio desse de ser, seja qual for o cargo, um Vereador ou o Vice-
prefeito ou o Prefeito ou Deputado, no fundo nós estamos nos lançando ao mar, e quando
se lança ao mar há o risco, o mar é perigoso, mas também nos dá condições, Rui, de poder
efetivamente crescer na política e crescer como cidadão. Agradecer aqui demais, demais,
demais os Vereadores que compõem a CPI, a Vereadora Adriana Cocci, grande amiga,
Vice-presidente  que  está  aqui  com essa  briga,  não  é,  de  novo  eu  falo,  não  é  com a
Sanepar  enquanto uma perseguição,  como se fosse com pessoas,  por Deus do céu, o
respeito absolutamente que temos com os servidores, com as pessoas que trabalham, o
Sezino é um patrimônio, o Diretor aqui comentou do Sezino, o Sezino é um patrimônio
deste  Município,  uma  pessoa  de  uma  família  excepcional,  Sezino  Basso,  sempre
disponível, respondendo as perguntas das pessoas em fila do banco, no Correio, na hora
do  almoço,  sempre  disponível,  Sezino  parabéns  pelo  teu  trabalho,  que  você  não  se
aposente, continue trabalhando aí por muito anos até quanto você aguentar, que você é
nossa referência aí da Sanepar. Agradecer aos técnicos, o pessoal da Sanepar que se
dispôs,  avisar  que  não  foram  convocados,  foram  convidados  e  sempre  registrar  aqui
sempre desde o início da CPI tudo o que foi pedido foi informado, salvo, foi reiterado agora
pela CPI esse requerimento que já fez três anos, fez aniversário, segundo o Beto, e que
está sendo feito, então eu agradeço os Vereadores, o Vanderlei, o Relator, corajoso pessoa
de atitude, o Beto também, nós temos uma felicidade de trabalhar aqui hoje, não se deve
comparar porque eu como falo sempre, o futuro é onde a gente vai passar o resto da vida,
então a  gente  tem que olhar  pra frente,  então não vou comparar  com nenhuma outra
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAUCÁRIA
ESTADO DO PARANÁ

Edif íc io  Vereador  Pedro  Nolasco  P izzat to

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA SANEPAR
Presidente: Vereador Paulo Henrique Areias Horácio

Vice Presidente: Vereadora Adriana Cocci de Moraes Castro
Relator: Vereador Vanderlei Francisco de Oliveira 

Membros Titulares: Vereador Wilson Roberto David Mota
Vereador Josué de Oliveira Kersten

Legislatura, mas felizmente temos pessoas com personalidade forte, é uma característica
te do político para se eleger, senão não aguenta o tranco, e temos aqui discussões, aqui o
Vereador  Roberto  que  também é  de uma cultura  ampla,  bastante  grande e  técnico,  é
engenheiro,  é advogado,  então,  nos  auxilia  e eu digo sempre,  para a política  não é  o
diploma que conta, prova disso, tivemos um Presidente da República sem o seu diploma,
mas jamais podemos dizer que não fomos atrás do conhecimento, então, nessa noite nós
adquirimos um conhecimento ainda maior do tema, agradeço muitíssimo ao Jamil pela sua
disponibilidade de dar uma aula com relação a esse funcionamento que nos ajuda, nos
ajudou a preparar para o discurso do Tadeu, do Hino Dirley, que eu decorei o teu nome a
tantos anos Dirley, desde uma época que você me emprestou uma motinha lá que andava
com uma, lembra de uma Yamaha que você tinha e andava escondido em Araucária, sem
carteira e sem nada? Hino Dirley Falat Pereira de Souza, pessoa querida, um técnico que
também corajoso de vir aqui expor e dar sua opinião, pessoa de coragem, e muito especial
ao  Loureiro,  pessoa  que  a  gente  aprendeu  a  admirar  e  conhecer  nesses  anos  todos,
Loureiro,  e  a  sua  dedicação  incansável,  lembro  numa feita  eu  tive  a  oportunidade  de
trabalhar fora um tempo e levei um susto o dia que eu vi um jornal, eu estava num outro
país e a capa do jornal o Rio Iguaçu, ano de dois mil, julho de dois mil, aquela desastre, e
foi a primeira vez que eu vi o teu nome no jornal, então, desde aquela época você ainda
com menos cabelos  brancos com certeza,  mas sempre brigando pela  mesma causa e
essas  pessoas  que  não  desistem,  que  insistem  é  que  nos  servem  de  exemplo  e  de
referência.  Então,  agradeço  novamente,  vamos  divulgar  a  agenda  das  audiências  dos
bairros, nós estamos preparando também pelo Odair uma página o Facebook com relação
à publicidade dos atos e as convocações, o Vereador Vanderlei já falou do e-mail. Eu não
sei se eu pulei o Samuca aqui na hora de falar, parabéns Samuca pelo seu trabalho e,
pessoal, acho que encerramos os trabalhos, eu vou na mesma linha, eu digo assim: era o
que continha por hoje. Então muito obrigado a vocês que nos acompanharam da Internet  e
aos presentes desta noite. Muito obrigado.

    Ver. Paulo Henrique Areias Horácio                     Ver. Vanderlei Francisco de Oliveira       
                       Presidente                                                                Relator  

Ver.ª Adriana C. de M. Castro     Ver. Wilson R. D. Mota       Ver. Josué de O. Kersten
                Vice-Presidente                      Membro                                 Membro
 

Samuel Almeida da Silva                       André Zilli                   Alex Silva de Sousa
        Coord. Jurídico                                  Diretor                Coord. Geral da Secretaria

Márcia E. Dammski                      Odair José M. da Cruz                    Júlio S. Inforzato
      Secretária                            Gestor do Banco de Dados              Coord. degravação 
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